
   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - 

QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
6 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

ficam de bico 
calado em oitiva

Brandão faz mudança no primeiro escalão

Compromisso coletivo 
para cuidar da mente

Jogo da sucessão do MA 

11 grupos se apresentam na 
Madre Deus neste domingo

Agenda cultural traz o melhor do pré-Carnaval em São Luís neste fim de semana

Começa hoje o “menor” campeonato 
maranhense de futebol da história

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

RS 3,OO SÁBADO E DOMINGO, 10 E 11 de dezembro de 2025

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

ficam de bico 
calado em oitiva

Brandão faz mudança no primeiro escalão

Compromisso coletivo 
para cuidar da mente

Jogo da sucessão do MA 

11 grupos se apresentam na 
Madre Deus neste domingo

Agenda cultural traz o melhor do pré-Carnaval em São Luís neste fim de semana

Começa hoje o “menor” campeonato 
maranhense de futebol da história

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

 bye (

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Bye

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

CIAL 99115    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

té b

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

 até

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

RS 3,OO

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

ficam de bico 
calado em oitiva

Brandão faz mudança no primeiro escalão

Compromisso coletivo 
para cuidar da mente

Jogo da sucessão do MA 

11 grupos se apresentam na 
Madre Deus neste domingo

Agenda cultural traz o melhor do pré-Carnaval em São Luís neste fim de semana

Começa hoje o “menor” campeonato 
maranhense de futebol da história

QUINTA-FEIRA, 12 de março de 2026

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

REDAÇÃO  98991445641
   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Pique e o Chor

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

ficam de bico 
calado em oitiva

Brandão faz mudança no primeiro escalão

Compromisso coletivo 
para cuidar da mente

Jogo da sucessão do MA 

11 grupos se apresentam na 
Madre Deus neste domingo

Agenda cultural traz o melhor do pré-Carnaval em São Luís neste fim de semana

Começa hoje o “menor” campeonato 
maranhense de futebol da história

Expoturismo movimenta turismo no Maranhão

Brandão já recebeu 200 prefeitos nos Leões 

A ação contou com o apoio da 
Polícia Militar, por meio do Batalhão 
de Polícia Rodoviária Estadual, e de 
agentes da Secretaria Municipal de 

Trânsito (Semtrans).

MAC e Ceará
 fazem um c

onfronto inédito

Podemos se fortalece e mira protagonismo

Na última terça-feira (10), em Brasília, Macedo apresentou alguns dos nomes que devem 
compor a nominata do partido na disputa proporcional por uma das 42 vagas na Assembleia 
Legislativa do Maranhão. Entre os principais quadros anunciados estão o deputado estadual 

Osmar Filho, o ex-prefeito de São Mateus Ivo Rezende e o líder político Júlio Filho, filho do pre-
feito de São José de Ribamar, Dr. Julinho. 

 

Rodoviários ameaçm 
nova paralisação hoje

Alegando a alta histórica de 25% no preço do diesel em apenas uma semana o Sindicato das Empresas de Transportes (SET) a anunciar uma readequação imediata 

na frota de São Luís. Alegando "força maior" e instabilidade econômica, a entidade afirma que a operação integral tornou-se inviável. Enquanto o cronograma de cortes 

não é detalhado, o SET busca diálogo emergencial com a Prefeitura para evitar o colapso do sistema e mitigar os transtornos.

3º Festival Feminino 
de Capoeira 
em São Luís

m celebração ao mês das mulhe-
res, a Associação de Capoeira Jejê Nagô 

promove, no próximo dia 14 de mar-
ço, o 3º Festival Feminino de Capoeira 

“#AsPoderosasTãoNaRoda”

Sebrae Maranhão é apoiador da Expoturismo Maranhão, que acontece de 12 a 14 de março, no Centro de Promoção do Artesanato Maranhense (Ceprama), em São 
Luís, com uma programação voltada ao fortalecimento do empreendedorismo turístico, à inovação e à qualificação da cadeia produtiva do setor.

Operação 
Rolezinho 
apreende 
41 motos

O jogo é eliminatório e em caso de em-
pate no tempo normal, a equipe vencedora 
será conhecida por cobranças de tiros livres 
direto da marca do pênalti . Mesmo com o 

Ceará sendo um clube que vinha disputan-
do a Série A do Brasileiro e ter caído para a 

segunda divisão nacional, o Maranhão che-
ga para este duelo animado depois de eli-

minar o São Luiz-RS, fora de casa.

Aeroporto 
promove 
edição do 

Spotter Day
A iniciativa destacou o protagonis-

mo feminino em ambiente que histori-
camente ainda é majoritariamente mas-
culino, além de aproximar o público do 

universo da aviação 
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Legenda amplia sua base política, atrai lideranças com forte densidade eleitoral, 
fortalecendo nominata para a Assembleia e consolidando presença na base do governo

Pro je ções pa ra 2026

ELEIÇÕES 2026

Podemos se fortalece
e mira protagonismo
SAMARTONY MARTINS

O
par ti do Po de mos in ten si fi- 
cou seu pro ces so de for ta le- 
ci men to po lí ti co no Ma ra- 
nhão com fo co nas elei ções 

de 2026. Sob a li de ran ça do de pu ta do 
fe de ral Fá bio Ma ce do, pre si den te da 
le gen da no es ta do, a si gla vem ar ti cu- 
lan do a fi li a ção de li de ran ças po lí ti cas 
com for te den si da de elei to ral e am pli- 
an do sua pre sen ça nas ba ses mu ni ci- 
pal e es ta du al.

Na úl ti ma ter ça-fei ra (10), em Bra- 
sí lia, Ma ce do apre sen tou al guns dos 
no mes que de vem com por a no mi na- 
ta do par ti do na dis pu ta pro por ci o nal 
por uma das 42 va gas na As sem bleia 
Le gis la ti va do Ma ra nhão. En tre os 
prin ci pais qua dros anun ci a dos es tão 
o de pu ta do es ta du al Os mar Fi lho, o 
ex-pre fei to de São Ma teus Ivo Re zen- 
de e o lí der po lí ti co Jú lio Fi lho, fi lho do 
pre fei to de São Jo sé de Ri ba mar, Dr. 
Ju li nho.

Os três che gam ao par ti do após dei-

FLIAÇÃO DE PRÉ-CANDIDATOS PODEMOS

xa rem su as an ti gas le gen das. Os mar 
Fi lho dei xou o PDT, Ivo Re zen de saiu 
do PSB e Jú lio Fi lho se des li gou do PL. 
Con si de ra dos po lí ti cos de pe so, os 
no vos fi li a dos pos su em am pla den si- 
da de elei to ral e são apon ta dos co mo 
no mes com chan ces re ais de êxi to nas 
ur nas.

O anún cio foi fei to pe lo pró prio Fá- 
bio Ma ce do em ví deo di vul ga do em 
su as re des so ci ais. “Es ta mos aqui em 

Bra sí lia, ten do a hon ra de re ce ber 
aqui Os mar Fi lho, de pu ta do es ta du al, 
e Jú lio Fi lho, pré-can di da to a de pu ta- 
do es ta du al, Ivo, pré-can di da to a de- 
pu ta do es ta du al, e o pre fei tão top, 
Mil ti nho. O Fran ça aqui é o nos so se- 
cre tá rio na ci o nal do par ti do e a nos sa 
pre si den te na ci o nal do Po de mos, pa- 
ra di zer o se guin te: a cha pa es tá mon-
ta da, Re na ta. A cha pa es ta du al”, de- 
cla rou o par la men tar.

Estratégia de fortalecimento do capital político 

A fi li a ção de Os mar Fi lho (fo to), Ivo
Re zen de e Jú lio Fi lho in te gra um pla- 
no es tra té gi co con du zi do por Fá bio
Ma ce do pa ra am pli ar a pre sen ça do
Po de mos na ba se de apoio ao go ver no
do go ver na dor Car los Bran dão, atu al- 
men te sem par ti do.

A mo vi men ta ção tam bém re fle te
re ar ran jos po lí ti cos no es ta do. A saí da
de Os mar Fi lho do PDT te ria si do mo- 
ti va da pe lo dis tan ci a men to en tre o
gru po do se na dor We ver ton Ro cha, li- 
de ran ça da si gla no Ma ra nhão, e o Pa- 
lá cio dos Leões. Ali a do de pri mei ra
ho ra de Bran dão, Os mar ha via per di- 
do es pa ço na di re ção mu ni ci pal do
par ti do em São Luís pa ra o ve re a dor
Pa vão Fi lho em 2023. No Po de mos, ele
pas sa a ser um dos prin ci pais no mes
da le gen da na As sem bleia Le gis la ti va,
on de ocu pa car gos na Me sa Di re to ra e
re for ça a ba se go ver nis ta.

Já Ivo Re zen de (fo to) che ga ao par- 
ti do após tra je tó ria des ta ca da no mu- 
ni ci pa lis mo ma ra nhen se. Ex-pre fei to
de São Ma teus e ex-pre si den te da Fe- 

de ra ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do
Ma ra nhão (FA MEM), ele é con si de ra- 
do uma das vo zes mais in flu en tes en- 
tre pre fei tos do es ta do. Sua mi gra ção
pa ra o Po de mos bus ca am pli ar a ca pi- 
la ri da de da si gla no in te ri or, fun ci o- 
nan do co mo pon te pa ra atrair ges to- 
res mu ni ci pais in te res sa dos em uma
le gen da com for te trân si to em Bra sí- 
lia, fa ci li ta do pe la atu a ção de Fá bio
Ma ce do na Câ ma ra dos De pu ta dos.

No ca so de Jú lio Fi lho, a mu dan ça
par ti dá ria acom pa nha o pro je to po lí- 
ti co do gru po li de ra do por seu pai, Dr.
Ju li nho, pre fei to re e lei to de São Jo sé
de Ri ba mar pe lo Po de mos. Apon ta do
co mo pré-can di da to a de pu ta do es ta- 
du al em 2026, ele de ve for mar uma
do bra di nha elei to ral di re ta com Fá bio
Ma ce do, com o ob je ti vo de con so li dar
a pre sen ça do par ti do na ter cei ra mai- 
or ci da de do Ma ra nhão.

 
O mo vi men to faz par te de um pla- 

no mais am plo pa ra trans for mar o Po- 
de mos em uma das prin ci pais for ças

po lí ti cas do es ta do até as elei ções de
2026. A es tra té gia da le gen da se ba seia
em dois pi la res: for ta le ci men to mu ni- 
ci pal e am pli a ção da ban ca da fe de ral.

En tre as me tas es ta be le ci das es tá a
am pli a ção da pre sen ça do par ti do en-
tre pre fei tos e li de ran ças mu ni ci pais.
Além de Dr. Ju li nho, o Po de mos tem
bus ca do atrair ges to res e ex-ges to res
de di ver sas re giões do es ta do, com a
me ta de ul tra pas sar a mar ca de 20
pre fei tu ras sob co man do di re to da si- 
gla ou de ali a dos pró xi mos.

O par ti do tam bém man tém re la ção
po lí ti ca pró xi ma com o pre fei to de
São Luís, Edu ar do Brai de, que se fi li ou
ao PSD pa ra dis pu tar a re e lei ção em
2024, mas se gue co mo ali a do es tra té- 
gi co em pos sí veis com po si ções pa ra a
dis pu ta pe lo Go ver no do Es ta do em
2026.

No pla no le gis la ti vo, a pro je ção de
Fá bio Ma ce do é ele ger en tre três e
qua tro de pu ta dos fe de rais pe lo Ma ra- 
nhão, o que am pli a ria o aces so do
par ti do ao fun do par ti dá rio e ao tem- 
po de te le vi são. Na As sem bleia Le gis- 
la ti va, a ex pec ta ti va é for mar uma das
três mai o res ban ca das da Ca sa, com
cer ca de cin co a se te par la men ta res.

Além dis so, o Po de mos tra ba lha pa-
ra ocu par es pa ço na cha pa ma jo ri tá-
ria es ta du al de 2026, se ja na dis pu ta
por uma va ga ao Se na do ou na in di ca- 
ção pa ra a vi ce-go ver na do ria.

A es tra té gia de ex pan são, re for ça da
pe la che ga da de li de ran ças co mo Ivo
Re zen de, tam bém po de ge rar um efei- 
to cas ca ta de no vas fi li a ções, es pe ci al- 
men te en tre pre fei tos e gru pos po lí ti- 
cos mu ni ci pais. Com is so, a le gen da
bus ca con so li dar sua po si ção co mo
uma das três mai o res for ças po lí ti cas
do Ma ra nhão no pró xi mo ci clo elei to- 
ral.

AGEN DA MU NI CI PA LIS TA

Bran dão já re ce beu 200
pre fei tos nos Leões

O Pa lá cio dos Leões vol tou a ser, nes ta ter ça-fei ra (10),
es pa ço de diá lo go en tre o Go ver no do Ma ra nhão e as
ges tões mu ni ci pais. Des sa vez, o go ver na dor Car los
Bran dão re ce beu no ve pre fei tos e pre fei tas pa ra dis cu tir
de man das pri o ri tá ri as e ali nhar no vos in ves ti men tos
em obras e ser vi ços nas ci da des ma ra nhen ses.

Os en con tros fa zem par te da agen da mu ni ci pa lis ta
do go ver no es ta du al que tem se apro xi ma do, ain da mais
das pre fei tu ras, o que es tá per mi tin do or ga ni zar jun to
às equi pes téc ni cas a exe cu ção das ações es tru tu ran tes.
Com es ta ro da da de reu niões, o nú me ro de ges to res já
re ce bi dos pe lo go ver na dor che gou a 200.

Se gun do o go ver na dor Car los Bran dão, a di nâ mi ca
das reu niões pri o ri za a es cu ta ati va pa ra dar en ca mi- 
nha men to às so lu ções em par ce ria com as se cre ta ri as
de Es ta do. “Che ga mos ho je à mar ca de 200 pre fei tos e
va mos re ce ber os de mais pa ra fe char mos os 217. Es te é
um pri mei ro pas so on de a gen te di a lo ga e de fi ne os in- 
ves ti men tos que o go ver no fa rá em ca da mu ni cí pio. De- 
pois, a gen te vi si ta as ci da des pa ra as si nar as or dens de
ser vi ços pa ra iní cio das obras e au to ri za as ações na área
da saú de, edu ca ção, ci da da nia e ou tras. Des ta for ma,
con se gui mos le var be ne fí ci os pa ra a po pu la ção em to- 
das as ci da des do Ma ra nhão”, as si na lou Bran dão.

A agen da te ve iní cio pe la ma nhã com a pre fei ta de
Bom Jar dim, Cris ti a ne Va rão, que viu no en con tro a
opor tu ni da de de le var be ne fí ci os à po pu la ção da ci da- 
de. “Foi uma reu nião mui to pro du ti va que for ta le ce as
po lí ti cas pa ra o nos so po vo. Só que ro agra de cer a re cep- 
ção e di zer que es ta mos aqui pa ra tra ba lhar em prol das
pes so as”, afir mou.

Na sequên cia, o go ver na dor re ce beu o pre fei to de São
Jo sé dos Ba sí li os, Ro nal do Vi ei ra, que tra tou de in ves ti- 
men tos pa ra o mu ni cí pio. En tre as de man das apre sen- 
ta das es tão a re for ma do cen tro ad mi nis tra ti vo da ci da- 
de, in cluin do a es tru tu ra de au di tó rio, além da re es tru- 
tu ra ção de pra ças e me lho ri as em Uni da des bá si cas de
saú de (UBS), que são equi pa men tos da re de de aten ção
pri má ria res pon sá veis pe los aten di men tos bá si cos de
saú de à po pu la ção. “Te mos o go ver na dor mais mu ni ci- 
pa lis ta da his tó ria do Ma ra nhão. Só te mos a agra de cer
pe la re cep ti vi da de e por acre di tar que po de mos re sol ver
as de man das do nos so mu ni cí pio”, afir mou o pre fei to
Ro nal do Vi ei ra.

Fa bi a na Men des, pre fei ta de Pre si den te Var gas, ava li- 
ou de for ma po si ti va a reu nião com o go ver na dor Car los
Bran dão. “Es ta mos vol tan do pa ra ca sa com óti mas no tí- 
ci as pa ra nos sa po pu la ção. Nos so mu ni cí pio vai ga nhar
mais as fal ta men to, vi a tu ra pa ra a Po lí cia Mi li tar, arei nha
es por ti va e ou tros be ne fí ci os”, co me mo rou.

Quem tam bém co me mo rou os com pro mis sos fir ma- 
dos ho je foi o pre fei to Fo goió, de Vi to ri no Frei re. “Nós
con quis ta mos a Pon te da Ma ti nha, que é um so nho an- 
ti go dos mo ra do res de to da es sa co mu ni da de. Em bre ve
as obras se rão ini ci a das, me lho ran do o aces so a vá ri os
po vo a dos e San ta Inês”, pon tu ou.

Pre fei to de Ba cu ri, Már cio Ho mi nho, afir mou que
saiu do Pa lá cio dos Leões com a pa la vra do go ver na dor
do Es ta do quan to ao aten di men to das de man das do
mu ni cí pio. “Ho je foi um dia mui to im por tan te, pois nos
reu ni mos com o go ver na dor Car los Bran dão, a quem
apre sen ta mos as de man das da nos sa po pu la ção e fo- 
mos aten di dos, le van do mui tos be ne fí ci os pa ra a nos sa
po pu la ção”, fri sou.

O pre fei to Wal ter Aze ve do, de Su cu pi ra do Ri a chão,
tam bém vol ta pa ra ca sa com a ga ran tia de no vos in ves- 
ti men tos es ta du ais. “Nos sa reu nião ho je foi mui to pro- 
du ti va. Trou xe mos as de man das do nos so po vo e re ce- 
be mos o com pro mis so do go ver na dor Bran dão em
aten der o nos so pe di do”, dis se. De San ta Fi lo me na, o
pre fei to Sa lo mão Bar bo sa tam bém ava li ou o en con tro
de for ma po si ti va. “Na reu nião com o go ver na dor Bran- 
dão ali nha mos me tas, ar qui te ta mos pro je tos e ações
que irão be ne fi ci ar e de sen vol ver a nos sa que ri da San ta
Fi lo me na”, en fa ti zou. “Fo mos mui to bem re ce bi dos pe- 
lo nos so go ver na dor e tra ta mos de as sun tos de ex tre ma
im por tân cia pa ra Pre si den te Sarney. Saí mos da qui mui- 
to es pe ran ço sos com a am pli a ção das ações que o Go- 
ver no do Ma ra nhão já exe cu ta na nos sa ci da de. Por is so,
re for ça mos nos sa par ce ria pa ra se guir mos tra ba lhan do
pe lo de sen vol vi men to de Pre si den te Sarney”, dis se o
pre fei to Gil son Li ma.

A úl ti ma reu nião do dia foi com o pre fei to de Afon so
Cu nha, Pe dro Me dei ros. “Apre sen ta mos nos sas de man- 
das, fa la mos das ne ces si da des do mu ni cí pio e es ta mos
aguar dan do os anún ci os que o Go ver no do Ma ra nhão
fa rá pa ra a nos sa ci da de mui to em bre ve”, afir mou.

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026
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AN DRÉ RI CH TER
AGÊN CIA BRA SIL

Si gi los

CRISE NO TRANSPORTE PÚBLICO

Rodoviários confirmam
nova paralisação hoje

O
sis te ma de trans por te pú bli- 
co da Gran de Ilha po de en- 
fren tar uma no va pa ra li sa- 
ção a par tir da ma dru ga da

des ta quin ta-fei ra (12). A pos si bi li da- 
de foi con fir ma da pe lo pre si den te do
Sin di ca to dos Ro do viá ri os do Ma ra- 
nhão, Mar ce lo Bri to, que con di ci o nou
a de fla gra ção da gre ve ao não cum pri- 
men to de uma de ci são ju di ci al que
de ter mi nou o re a jus te sa la ri al da ca- 
te go ria. Se gun do o di ri gen te sin di cal,
as em pre sas de trans por te co le ti vo
ain da não efe tu a ram o pa ga men to
dos sa lá ri os com o au men to es ta be le- 
ci do pe lo de sem bar ga dor Ger son de
Oli vei ra, do Tri bu nal Re gi o nal do Tra- 
ba lho (TRT). A de ci são de fi niu o per- 
cen tu al de re a jus te que de ve ria ser
apli ca do na re mu ne ra ção dos tra ba- 
lha do res, mas, de acor do com o sin di- 
ca to, o pa ga men to ain da não foi re a li- 
za do con for me a de ter mi na ção.

Ca so os va lo res não se jam de po si- 
ta dos nas con tas dos ro do viá ri os nas
pró xi mas ho ras, a ca te go ria po de rá
ini ci ar um mo vi men to gre vis ta, o que

im pe di ria a saí da dos ôni bus das ga ra- 
gens e afe ta ria di re ta men te o trans- 
por te co le ti vo na re gião me tro po li ta- 
na de São Luís.

Mar ce lo Bri to afir mou que a pa ra li- 
sa ção é vis ta co mo uma me di da ex tre- 
ma e que o ob je ti vo do sin di ca to é evi- 
tar no vos trans tor nos à po pu la ção. No
en tan to, ele res sal tou que o cum pri- 
men to da de ci são ju di ci al é um di rei to
dos tra ba lha do res. “Eu es pe ro que os
ór gãos com pe ten tes, que as au to ri da- 
des des sa ci da de, os ges to res des sa ci- 
da de to mem a pro vi dên cia e que não
ve nha pa rar. Não é is so que os ro do- 
viá ri os que rem, mas é uma lei que
exis te pa ra o tra ba lha dor. As sim co mo
exis te a lei de ir e vir do di rei to das pes- 
so as, exis te a lei do tra ba lha dor tam- 
bém, de re ce ber aqui lo que foi de ter- 
mi na do, o que tem de di rei to pa ra re- 
ce ber”, afir mou. Além da ques tão sa- 
la ri al, o pre si den te do sin di ca to cri ti- 
cou a de ci são do Sin di ca to das Em- 
pre sas de Trans por te (SET) de re du zir
a fro ta de ôni bus em cir cu la ção na ca- 
pi tal ma ra nhen se. As em pre sas jus ti- 

fi ca ram a me di da apon tan do o au- 
men to no pre ço do di e sel co mo fa tor
que pres si o na os cus tos ope ra ci o nais
do sis te ma. Pa ra o sin di ca to dos tra-
ba lha do res, po rém, a re du ção da fro ta
agra va ain da mais a si tu a ção do trans- 
por te pú bli co, que já en fren ta di fi cul- 
da des pa ra aten der à de man da diá ria
de pas sa gei ros. Se gun do Mar ce lo Bri- 
to, o nú me ro de veí cu los dis po ní veis
nas ru as es ta ria abai xo do ne ces sá rio,
o que pro vo ca su per lo ta ção e lon gos
in ter va los en tre as vi a gens.

 A pos si bi li da de de pa ra li sa ção au- 
men ta a pres são so bre au to ri da des
mu ni ci pais e es ta du ais pa ra que atu-
em na me di a ção do con fli to e bus-
quem uma so lu ção que ga ran ta o
cum pri men to da de ci são ju di ci al e a
ma nu ten ção do ser vi ço de trans por te
pú bli co. Ca so não ha ja acor do nas
pró xi mas ho ras, a gre ve po de rá in ter-
rom per a cir cu la ção de ôni bus já nas
pri mei ras ho ras de quin ta, im pac tan- 
do mi lha res de usuá ri os que de pen-
dem do trans por te co le ti vo pa ra se
des lo car di a ri a men te na Gran de Ilha.

CPMI DO INSS

Dino mantém depoimento de Leila Pereira 

PRESIDENTE DA CREFISA E DO PALMEIRAS IRÁ DEPOR COMO TESTEMUNHA

O mi nis tro Flá vio Di no, do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral (STF), de ci diu
man ter a con vo ca ção da pre si den te
do Pal mei ras, Lei la Pe rei ra, pa ra de- 
por co mo tes te mu nha na Co mis são
Par la men tar Mis ta de Inqué ri to (CP- 
MI) do INSS.

A oi ti va es tá pre vis ta pa ra es ta
quin ta-fei ra (12). Ape sar de man ter a
con vo ca ção, Di no ga ran tiu que a pre- 
si den te po de rá so li ci tar uma no va da- 
ta pa ra a oi ti va e não po de rá ser al vo
con du ção co er ci ti va. Lei la foi con vo- 
ca da pa ra pres tar de poi men to co mo
tes te mu nha. Ela é pre si den te da Cre fi- 
sa, em pre sa que faz ope ra ções de cré- 
di to con sig na do pa ra apo sen ta dos e
pen si o nis tas do INSS.

O de poi men to es ta va pre vis to pa ra
o dia 9 de mar ço, mas foi re a gen da do
pa ra ama nhã. A pre si den te não com- 
pa re ceu após ser ori en ta da por seus
ad vo ga dos. A de fe sa en ten deu que a
de ci são de Flá vio Di no que sus pen- 
deu que bras de si gi lo vo ta das em glo- 
bo pe la CP MI de ve va ler pa ra vo ta- 
ções que con vo ca ram tes te mu nhas.

Após não com pa re cer ao Con gres- 
so, par la men ta res da co mis são pas sa- 
ram a co gi tar a pos si bi li da de de de ter- 
mi nar a con du ção co er ci ti va de Lei la.

Di no dis se que a de ci são que in va li- 
dou as que bras de si gi lo não po de ser
apli ca da às con vo ca ções de tes te mu- 
nhas. “É evi den te que a si tu a ção de
quem so fre que bra de si gi lo é di fe ren- 
te da que la de quem ape nas é con vo- 
ca do pa ra de por co mo tes te mu nha.
Não há vi o la ção da in ti mi da de, do si- 

gi lo ou ex po si ção in de vi da da vi da
pri va da pe lo sim ples fa to de ser cha- 
ma do a de por co mo tes te mu nha”,
dis se o mi nis tro.

        Na se ma na pas sa da, Flá vio Di no
de ci diu que a co mis são não po de ria
ter apro va do em blo co os di ver sos re- 
que ri men tos de que bra de si gi lo, en- 
tre eles, o pe di do pa ra aces sar o si gi lo
do em pre sá rio Fá bio Luís Lu la da Sil- 
va, fi lho do pre si den te da Re pú bli ca,
Luiz Iná cio Lu la da Sil va.

A de ci são foi mo ti va da por um pe- 
di do fei to pe la de fe sa de Lu li nha. Os
ad vo ga dos pe di ram a ex ten são da de-
ci são de Di no que tam bém anu lou a
que bra de si gi lo con tra a em pre sá ria
Ro ber ta Lu ch sin ger, que tam bém foi
al vo da CP MI.

Asas & ro das

Ti-ti-ti a lei lão

Pós-‘pe ca do’

No chão, no ar…

Ma rin gá de co la

ES PLA NA DEI RA

O lei lão
A fo to de Gil ber to Kas sab, che fão do PSD, ao la do dos

seus tro féus elei to rais – Ro nal do Cai a do (GO), Ra ti nho
Ju ni or (PR) e Edu ar do Lei te (RS) – e o adi a men to do
anún cio so bre quem se rá o can di da to a pre si den te do
par ti do são a mai or pro va de que o ca ci que co lo cou o
trio em lei lão pa ra o fu tu ro can di da to ao Pla nal to Flá vio
Bol so na ro (PL). Es sa é a lei tu ra de ou tros ca ci ques em
Bra sí lia. Em bo ra es bra ve jem em seus re du tos que são
can di da tís si mos, não o se rão en quan to Kas sab de ci dir.
Ele aguar da o cha ma do de Flá vio pa ra uma con ver sa. E
o fi lho Ze ro Um do ex-pre si den te vai ava li ar qual dos no- 
mes é o mais pa la tá vel pa ra a cha pa. Em bo ra Ro meu Ze- 
ma (No vo), go ver na dor de Mi nas, ain da or bi te a me sa
do se na dor, o PSD, for te le gen da mu ni ci pa lis ta, en trou
nos pla nos e o mais cha ma ti vo vi ce pa ra o pro je to da di- 
rei ta ho je é o go ver na dor do Pa ra ná. Ra ti nho cres ceu nas
pes qui sas e, a exem plo do go ver na dor de Goiás, tam- 
bém re pre sen ta o agro. E tra ria os vo tos da re gião sul,
on de é bem ava li a do.

Além de gos tar só de no tí cia boa – seu hac ker in va diu
si te de Mi a mi e apa gou ma té ria so bre a ex – o “ban quei- 
ro” Da ni el Vor ca ro ti nha um es ti lo de vi da na ba bes co
nos por me no res. Ele dei xa va seu Fal con 900 na Fló ri da à
dis po si ção da noi va, e com prou um Rolls-Royce de qua- 
se R$ 2 mi lhões ape nas pa ra o mo to ris ta le var a fi lha à
es co la aqui no Bra sil.

Na es tei ra do es cân da lo do Ban co Mas ter e de Da ni el
Vor ca ro, em bre ve vai sur gir, na cor ri da pe la re cu pe ra- 
ção de cré di tos dos tom bos bi li o ná ri os que ele deu, uma
tre men da sur pre sa no se tor da mí dia. Há dois anos o
“ban quei ro” com prou uma co nhe ci da mar ca de si te
com al to po ten ci al de al can ce. E es sa mar ca po de rá ir a
lei lão quan do os cre do res pu xa rem o fio. E o mai or pro- 
ble ma se rá do atu al sig na tá rio, que te rá de cor rer atrás
de mais de R$ 10 mi lhões pa ra re cu pe rar seu no me.

A Lei 15.354 san ci o na da pe lo pre si den te Lu la da Sil va
on tem ins ti tui a Se ma na Na ci o nal de Re ti ros Cul tu rais.
É um agra do à Igre ja Ca tó li ca em ano de cam pa nha, e
um si nal pa ra re a pro xi ma ção com a CNBB: “É ins ti tuí da
a Se ma na Na ci o nal de Re ti ros Cul tu rais, a ser co me mo- 
ra da, anu al men te, a par tir da sex ta-fei ra de Car na val até
a Quar ta-fei ra de Cin zas, em to do o ter ri tó rio na ci o nal”.
E na da mais.

No Fo rum Pan ro tas em São Pau lo, me di a do por Wil li- 
am Wa ack, que reu niu os mag na tas das com pa nhi as aé- 
re as do País, foi vi sí vel a an si e da de e ner vo sis mo do CEO
da Azul, John Rod ger son. Di an te do cor te de mais de 20
des ti nos re gi o nais da Aé rea no Bra sil e o fim da par ce ria
com a GOL, ele sor ria ama re lo sem es con der que o aper- 
to da com pa nhia não in di ca bons ven tos vin dou ros.

Uma das mai o res ci da des-po lo do Pa ra ná ga nhou
aten ção do Go ver no Lu la da Sil va, que pres ti gia de man- 
da an ti ga do de pu ta do Ri car do Bar ros (PP). Ho je, no Pa- 
lá cio do Pla nal to, com a pre sen ça do pre si den te, ha ve rá
as si na tu ra da Or dem e Ser vi ço pa ra cons tru ção do Ae ro- 
por to de Ma rin gá e obras do con tor no ro do viá rio sul.
São R$ 630 mi lhões em obras.

#Bru no Pan da Lo pes lan ça li vro “Pro te to res” no RJ,
ama nhã. #Ju li an To ni o li, da Aud das, es ta rá na imer são
“Pro ta go nis tas de Re sul ta dos”, em POA, ho je e ama nhã.
#Gis le ne So a res e Au dir Car va lho Jr., da No vo fio, pa les- 
tram no Con gres so In ter na ci o nal de Tri co lo gia, ama- 
nhã, em SP. #Ma rin gá Tu ris mo pa tro ci na Cor ri da 5K,
com no vi da des no LAC TE 2026. #Bel go Ara mes tem va- 
gas pa ra en ge nhei ros em MG, BA e SP; Inf:
https://tinyurl.com/4krb68zh. #Ace le ra Bra sí lia en cer- 
ra dia 14/3 no Kar tó dro mo Ayrton Sen na. #HUB de Eco- 
no mia e Cli ma de ba te im pac tos das mu dan ças cli má ti- 
cas à eco no mia no Mu seu do Ama nhã (RJ), ama nhã.

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026
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A ação contou com o apoio da Polícia Militar, por meio do Batalhão de Polícia
Rodoviária Estadual, e de agentes da Secretaria Municipal de Trânsito (Semtrans).

PAÇO DO LUMIAR

Operação Rolezinho
apreende 41 motos

A
Ope ra ção “Ro le zi nho”, co or- 
de na da pe lo Mi nis té rio Pú- 
bli co do Ma ra nhão, apre en- 
deu 41 mo to ci cle tas com ir re- 

gu la ri da des ad mi nis tra ti vas e in dí ci os 
de cri mes no mu ni cí pio de Pa ço do 
Lu mi ar, na re gião me tro po li ta na de 
São Luís.

Co or de na da pe los pro mo to res de 
jus ti ça Cláu dio Al ber to Ga bri el Gui- 
ma rães (da 2ª Pro mo to ria de Jus ti ça 
do Con tro le Ex ter no da Ati vi da de Po- 
li ci al) e Ra quel Pi res de Cas tro (da 2ª 
Pro mo to ria de Jus ti ça da Co mar ca de 
Pa ço do Lu mi ar), a ope ra ção te ve co- 
mo ob je ti vo coi bir prá ti cas ile gais no 
trân si to, re du zir a po lui ção so no ra e 
com ba ter a cir cu la ção de veí cu los ir- 
re gu la res.

A ação con tou com o apoio da Po lí- 
cia Mi li tar, por meio do Ba ta lhão de 
Po lí cia Ro do viá ria Es ta du al, e de 
agen tes da Se cre ta ria Mu ni ci pal de 
Trân si to (Sem trans).

Du ran te a fis ca li za ção, fo ram iden- 
ti fi ca das di ver sas mo to ci cle tas com 
es ca pa men tos adul te ra dos, prá ti ca

FORAM APREENDIDAS 41 MOTOS COM IRREGULARIDADES E INDÍCIOS DE CRIMES

que pro vo ca po lui ção so no ra, con du- 
ta que po de con fi gu rar cri me am bi en- 
tal pre vis to no art. 54 da Lei nº 
9.605/98.

Tam bém fo ram cons ta ta dos ca sos 
de adul te ra ção ou su pres são de si nal 
iden ti fi ca dor de veí cu lo au to mo tor, 

es pe ci al men te mo to ci cle tas cir cu lan- 
do sem pla ca, si tu a ção que po de ca-
rac te ri zar cri me pre vis to no art. 311 
do Có di go Pe nal. As mo to ci cle tas 
apre en di das fo ram en ca mi nha das 
pa ra os pro ce di men tos ad mi nis tra ti-
vos e in ves ti ga ti vos ca bí veis.

IMPERATRIZ

Operação investiga fraudes na emissão de CNH
A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão cum- 

priu, na ma nhã des sa quar ta-fei ra
(11), três man da dos de bus ca e apre- 
en são em en de re ços lo ca li za dos no
mu ni cí pio de Im pe ra triz. A ação foi
re a li za da em apoio à Po lí cia Ci vil do
To can tins e te ve co mo al vo pes so as
in ves ti ga das por en vol vi men to em
frau des re la ci o na das à emis são de
Car tei ra Na ci o nal de Ha bi li ta ção
(CNH) e trans fe rên ci as ir re gu la res de
veí cu los. Se gun do a Po lí cia Ci vil do
To can tins, res pon sá vel pe la in ves ti ga- 
ção ba ti za da de “Ope ra ção Si nal Ver- 
me lho”, o ob je ti vo é de sar ti cu lar um
gru po cri mi no so que atu a va den tro
do De par ta men to Es ta du al de Trân si- 

to do To can tins (De tran-TO), es pe ci- 
al men te nas Cir cuns cri ções Re gi o nais
de Trân si to (Ci re trans) das ci da des de
Au gus ti nó po lis, Ara gua tins e Ara guaí- 
na. As apu ra ções in di cam a exis tên cia
de um es que ma que pos si bi li ta va a
emis são frau du len ta de CNHs e a ma- 
ni pu la ção de pron tuá ri os de veí cu los.
En tre os cri mes in ves ti ga dos es tão
cor rup ção ati va e pas si va, fal si da de
ide o ló gi ca e in ser ção de da dos fal sos
em sis te mas ofi ci ais, co mo o SIF CON,
BLU DA TA e ICE.

A ope ra ção bus ca reu nir pro vas so- 
bre a ven da de fa ci li da des pa ra mo to- 
ris tas que não re a li za ram os exa mes
obri ga tó ri os ou que pos suíam pen- 

dên ci as ad mi nis tra ti vas, além de
iden ti fi car ou tros be ne fi ciá ri os e pos- 
sí veis in te gran tes do es que ma.

Du ran te o cum pri men to dos man- 
da dos em Im pe ra triz, os po li ci ais
apre en de ram um apa re lho ce lu lar em
um dos en de re ços in ves ti ga dos. O
dis po si ti vo se rá en ca mi nha do à Po lí- 
cia Ju di ciá ria do To can tins, on de pas- 
sa rá por pe rí cia e ex tra ção de da dos
pa ra au xi li ar no avan ço das in ves ti ga-
ções.

Na ci da de ma ra nhen se, as or dens
ju di ci ais fo ram exe cu ta das por equi- 
pes da 10ª De le ga cia Re gi o nal de Im- 
pe ra triz e da De le ga cia de Ho mi cí di os
e de Pro te ção à Pes soa (DHPP).

MÊS DA MU LHER

Cam pa nha “Res pei to
Co me ça na Ba se”
se rá lan ça da du ran te
aber tu ra de even to
es por ti vo

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP MA), a As so ci- 
a ção dos Mem bros do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão
(Am pem) e a Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol 7 lan- 
çam, nes te sá ba do, 14, às 16h, a cam pa nha “Res pei to
Co me ça na Ba se”. A ini ci a ti va se rá apre sen ta da du ran te
a aber tu ra do Cam pe o na to Ma ra nhen se de Ba se, na Are- 
na Olynto, no bair ro Olho d’Água, em São Luís.

A cam pa nha tem co mo ob je ti vo cons ci en ti zar atle tas
e seus fa mi li a res so bre a im por tân cia do res pei to às mu- 
lhe res e o com ba te à vi o lên cia de gê ne ro, a par tir de
ações vol ta das ao pú bli co que par ti ci pa das com pe ti- 
ções de ba se. “O es por te é uma fer ra men ta po de ro sa de
trans for ma ção e aqui o nos so ob je ti vo vai além das qua- 
tro li nhas. Nós que re mos plan tar uma se men te no co ra- 
ção des ses jo vens atle tas e tam bém das su as fa mí li as,
que é a se men te do res pei to ab so lu to às mu lhe res. Com- 
ba ter a vi o lên cia de gê ne ro é um de ver de to dos nós.
Acre di ta mos que se nós en si nar mos o va lor da igual da- 
de e da em pa tia ago ra na ba se, nós va mos ter ci da dãos
mais cons ci en tes e uma so ci e da de mais se gu ra no fu tu- 
ro”, des ta cou a co or de na do ra do Cen tro de Apoio Ope- 
ra ci o nal de En fren ta men to à Vi o lên cia de Gê ne ro do
MP MA, San dra Fa gun des.

O es por te é uma fer ra men ta

po de ro sa de trans for ma ção e aqui o

nos so ob je ti vo vai além das qua tro

li nhas. Nós que re mos plan tar uma

se men te no co ra ção des ses jo vens

atle tas e tam bém das su as fa mí li as,

que é a se men te do res pei to ab so lu to

às mu lhe res. Com ba ter a vi o lên cia

de gê ne ro é um de ver de to dos nós

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, Higienópolis,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo
SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário
BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/0001-42, com sede em São Paulo/SP, à Av.
Presidente Juscelino Kubistchek, 2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos da Cédula de Crédito
Bancário, nº 0010352628, firmado em 27/12/2022, com o Emitente CARLOS EDUARDO BRITO LIMA, brasileiro, diretor,
divorciado, portador do RG nº 209.291-7-SSP/PI, inscrito no CPF/MF sob o nº 896.253.073-20, residente e domiciliado em
Teresina/PI, e com os Garantidores ANTONIO ARAÚJO DA SILVA FILHO, brasileiro, lavrador, maior, portador do RG nº
374.231-2-PC/PA, inscrito no CPF/MF nº 127.531.812-68, e sua cônjuge FRANCISCA DE OLIVEIRA SILVA, brasileira,
professora, portadora do RG nº 2124544-PC/PA, inscrita no CPF/MF nº 098.742.592-72, casados pelo regime da comunhão
parcial de bens, residentes e domiciliados em Alenquer/PA, no dia 25 de março de 2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 1.486.877,60 (um milhão quatrocentos e oitenta e seis mil oitocentos e setenta e sete
reais e sessenta centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais,  o imóvel constituído pelo
Prédio Comercial, situado na Rua do Mercado Municipal, nº 57, Mercado Municipal, Santa Inês/MA. Área construída:
1.212,28m² e Área de terreno: 765,57m², melhor descrito na matrícula n° 20.600 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de
Santa Inês/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 1.092.486,56 (um milhão noventa e dois mil quatrocentos e oitenta e seis reais e cinquenta e
seis centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação
do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA
DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br  (Dossiê 26203).

1º LEILÃO: (25 de março de 2026, às 14h30min *)
2º LEILÃO: (27 de março de 2026, às 14h30min *) (*horário de Brasília)

A Vale, inscrita no CNPJ 33.592.510/0378-21, torna público que requereu do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), a retificação 
da Licença de Operação nº 842/2009 - 2ª RENOVAÇÃO - 2ª RETIFICAÇÃO, com validade 
até 05/11/2029, referente ao empreendimento Estrada de Ferro Carajás - EFC e Terminal 
Ferroviário de Ponta da Madeira – TFPM, São Luís/MA e Parauapebas/PA, conforme dados 
constantes no processo nº 02001.009288/2002-73. A presente retificação refere-se ao 
pedido de incorporar o Ramal Ferroviário do Sudeste do Pará (RFSP), conforme Licença 
de Operação nº 1351/2016, processo nº 02001.006877/2004-61), no escopo da Licença 
de Operação nº 842/2009 – 2ª Retificação da 2ª Renovação.

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que RECEBEU junto à Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais – SEMA, a Licença Ambiental Única N° 1011004/2026, referente 

a Linha de Distribuição Balsas/Serra do Penitente e subestação Balsas (Força do 

Cerrado) requerida conforme processo SIGLA nº 25060052025/2025.

AVISO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO

 
O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - Departamento Regional no Maranhão comunica aos 
interessados a publicação do Edital de Credenciamento Nº 02/2026 para inscrição de 
propostas artísticas cujo objeto é a seleção de grupos maranhenses de artes cênicas para 
circulação e criação de espetáculo para compor os projetos Derresol Cultural e Sesc Circo 
do DR MA, no ano de 2026, estando previsto o recebimento de documentação no período 
de 10 a 22 de março de 2026. As inscrições devem ser encaminhadas para o e-mail: 
artescenicas@ma.sesc.com.br. O Edital de Credenciamento e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados no site: 
https://www.sescma.com.br/editais/credenciamento-editais/

 

São Luís, 10 de março de 2026.
Rutineia Amaral Monteiro

Diretora Regional do Sesc no Maranhão

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA - SINFRA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 014/2026 - CSL/SINFRA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2026.53101.00204 – SINFRA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado da Infraestrutura - SINFRA, tendo em vis-
ta o que consta do Processo n° 2026.53101.00204 - SINFRA, oriundo da SECRETARIA ADJUNTA 

DE PROJETOS – SEAPROJ, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, AVISA aos interessados 

que a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA DO TIPO MENOR PREÇO, através do uso de recursos de 

tecnologia da informação, no site www.licitama.com.br, sendo presidida pelo Agente de Contratação, 

objetivando REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO ESTADO DO MARANHÃO – LOTE 2, com 

abertura anteriormente prevista para o dia 10 de abril de 2026, às 09:30min, FICA ADIADA PARA 
O DIA 24 DE ABRIL DE 2026, ÀS 09H30MIN, devido a publicação da ERRATA Nº001/2026, que 

alterou os itens 14.4.2 e 14.4.4 do Edital da presente concorrência, visando assegurar a ampla pu-

blicidade, a transparência e a regularidade do procedimento licitatório. O Edital do referido certame, 

está à disposição dos interessados no site https://www.sinfra.ma.gov.br/pregoes?status=&type= ou 

na Comissão de Contratação – CSL/SINFRA, localizada no Centro Administrativo do Estado do 

Maranhão, no Edifício Clodomir Millet - 1º Andar, na Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, 

São Luís - MA, de segunda a sexta-feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas, onde poderão ser 

consultados e obtidos gratuitamente mediante a apresentação de mídia eletrônica (pen drive, CD, 

DVD ou outro).  

São Luís (MA), 10 de março de 2026.

VICENTE DIOGO SOARES JUNIOR
Presidente da CSL/SINFRA.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

 AVISO DE EDITAL N.º 05/2026-GR/UEMA

São Luís - MA, 6 de março de 2026.

Prof. Dr. Paulo Henrique Aragão Catunda
Vice-Reitor

• Campus Itapecuru-Mirim
Edital n.º 49/2026-GR/UEMA – Curso de Terapia Ocupacional. 

A Universidade Estadual do Maranhão - UEMA torna público para conhecimento dos interessados 

que estará disponível no site <concursoseseletivos.uema.br>, bem como será publicado no Diário 

Oficial do Estado do Maranhão, o Edital referente à Realização do Concurso Público, destinado 
ao provimento de cargos da Carreira do Magistério Superior, objeto do Edital n.º 07/2026-GR/
UEMA, para atender ao Campus Itapecuru-Mirim/ Curso de Terapia Ocupacional (Processo SEI n.º 
2025.240201.31198), com base nas Resoluções n.º 1564/2022-CEPE/UEMA e n.º 1756/2023-CEPE/
UEMA.

A divulgação será realizada no dia 6 de março de 2026, conforme especificado a seguir.



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA 485ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE 
SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA. 
Aos vinte sete dias do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às dez horas, na sede da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, CNPJ nº 06.274.757/0001-50, NIRE nº 21300003711, situada 
à Rua Silva Jardim, nº 307 – Centro, CEP: 65.020-560, nesta cidade de São Luís, capital do Estado do Mara-
nhão, reuniram-se os membros do Conselho de Administração da Companhia para tratar sobre a seguinte 
pauta: 1. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.21924: Solicitação de Cessão de Uso de Área; O 
Item 2 Deliberar sobre o Processo SEI 2025.530101.06051: Solicitação de Cessão de Uso de Área; O 
item 3. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.05265: Política de Diretrizes Comerciais; Item 4. 
Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.14253: Política de Transação com Partes Relacionadas; 
Item 5. O que mais ocorrer.  Participaram da presente reunião os Conselheiros Roberto Santos Matos, Mar-
cos Aurélio Alves Freitas, Jeonys Caldas Carvalho Aguiar, Ana Flávia Lima Teles da Hora, Marco Andrade 
Novaes e José de Ribamar Soares Fonseca. Foram convidados e estiveram presentes: Mauro Sérgio Muniz 
dos Santos – Diretor de Comercialização e Atendimento ao Cliente; Flávia Alexandrina Coelho Almeida Morei-
ra – Diretora Administrativa, Financeira e de Pessoas; Tallyta Cilene Santos Leite – Chefe da Procuradoria Ju-
rídica - PRJ; e Yago Fanjas Paixão – Chefe da Assessoria de Governança e Regulação - PRR; e para secre-
tariar os trabalhos, Andréa Ramos Pereira, Secretária do Conselho de Administração. Constituída a mesa e 
considerando o número legal para deliberações, o Presidente do Conselho, Roberto Santos Matos, deu início 
aos trabalhos, declarando instalada a Sessão, sendo efetuada a leitura do Edital de Convocação, publicado no 
Diário Oficial do Estado e nos Jornais. O Imparcial e Pequeno nos dias 21, 24 e 25 de novembro de 2025. 
Terminada a leitura do Edital de Convocação, o Presidente do Conselho de Administração retomou a pauta da 
ordem do dia e submeteu à apreciação o item 01 da pauta que trata de 1. Deliberar sobre o Processo SEI 
2025.120206.21924: Solicitação de Cessão de Uso de Área; A Secretária Andréa Ramos Pereira esclareceu 
que houve equívoco quanto ao número do processo inicialmente informado, sendo o correto o Processo SEI 
nº 2025.120206.29150. Na sequência, a Procuradora Jurídica, Tallyta Cilene Santos Leite, prestou esclareci-
mentos acerca do ofício encaminhado pela Equatorial Energia Maranhão, cujo objeto consiste na solicitação 
de cessão de uso de área de 1.480 m², pertencente à Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 
CAEMA, localizada no Bairro Quitandinha, situada entre a Equatorial Serviços e o Edifício Brisas. A proposta 
tem por finalidade a liberação de vagas de estacionamento e a melhoria das condições de segurança do local. 
Esclareceu-se, ainda, que a área encontra-se atualmente sem utilização, de modo que a cessão de uso con-
tribuiria para mitigar e evitar efeitos indesejados decorrentes da sua ociosidade, tais como acúmulo de resídu-
os, crescimento de vegetação indevida, proliferação de mosquitos e roedores, bem como a depreciação do 
espaço. Destacou-se, ademais, que a iniciativa proporcionará benefícios recíprocos à CAEMA e à Equatorial 
Maranhão. A Procuradora Jurídica ressaltou que as manifestações da Diretoria de Engenharia e da Diretoria 
de Operação foram favoráveis à cessão, ressaltando que não há, no momento, projetos previstos para a área 
nem utilização do posto existente na localidade. Acrescentou que o parecer jurídico foi favorável e que a Dire-
toria Executiva também se manifestou de forma favorável à cessão, razão pela qual o processo foi submetido 
à apreciação do Conselho de Administração, em conformidade com o Regulamento Interno da Companhia. 
Após as discussões, o Conselho de Administração aprovou, por unanimidade, nos termos do Parecer 
Jurídico nº 697/2025, a cessão de uso da área localizada no Bairro Quitandinha, entre a Equatorial 
Serviços e o Edifício Brisas. O item 2. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.530101.06051: Solicitação 
de Cessão de Uso de Área; A Procuradora Jurídica, Tallyta Cilene Santos Leite, informou tratar-se de 
ofício encaminhado pela Secretaria de Estado da Infraestrutura (SINFRA), cujo objeto consiste na solicitação 
de cessão de uso de terreno localizado na Avenida Quatorze, no Bairro Cohab, onde se encontra instalado um 
reservatório da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, com a finalidade de implanta-
ção de uma praça com quadra esportiva. Durante as discussões, o Presidente do Conselho de Administração, 
Roberto Santos Matos, ressaltou a necessidade de a CAEMA promover levantamento das áreas de sua titula-
ridade ou posse que já se encontram consolidadas como espaços públicos. Por sua vez, o Conselheiro Jeonys 
Caldas Carvalho Aguiar, destacou, ainda, a importância de que o termo de cessão de uso contemple a partici-
pação da Secretaria de Governo (SEGOV) e/ou da Secretaria de Estado do Esporte e Lazer (SEDEL), a fim 
de assegurar a adequada execução da urbanização, bem como a definição clara das responsabilidades rela-
tivas à gestão, manutenção e conservação do espaço após sua implantação. Após as discussões, o Conselho 
de Administração aprovou, por unanimidade, a cessão de uso do terreno objeto do Processo SEI nº 
2025.530101.06051, de acordo com o Parecer Jurídico nº702/2025, com as seguintes ressalvas:  a)  realização 
prévia, pela CAEMA, de levantamento das áreas já consolidadas como espaços públicos; e  b) inclusão, no 
termo de cessão de uso contemple a participação da SEGOV e/ou da SEDEL, com definição expressa das 
responsabilidades pela urbanização, manutenção e gestão posterior do espaço. Item 3 Deliberar sobre o 
Processo SEI 2025.120206.05265: Política de Diretrizes Comerciais; Registrou-se a apresentação, pelo 
Assessor Yago Fanjas Paixão, da Política de Diretrizes Comerciais da Companhia de Saneamento Ambien-
tal do Maranhão – CAEMA, a qual estabelece os processos e subprocessos que compõem a cadeia de valor 
da Diretoria de Comercialização e Relacionamento com o Cliente – DC, com interface direta com a Diretoria de 
Operação e Manutenção. Foi esclarecido que a política tem por objetivo orientar empregados e administrado-
res quanto aos processos críticos da área comercial, assegurando organização, padronização, eficiência ope-
racional e correta aplicação das normas internas relacionadas aos serviços de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário. A apresentação destacou que a política define diretrizes gerais, base legal, responsabilidades 
de elaboração, revisão, padronização e aprovação, cabendo ao Conselho de Administração sua aprovação, 
nos termos estatutários e legais. Ressaltou-se, ainda, que todos os processos e subprocessos deverão ser 
formalizados em normas específicas e que o normativo deverá permanecer disponível no sítio eletrônico da 
Companhia, em local de fácil acesso. Foram detalhados os macroprocessos comerciais, a saber: a) Cadastrar, 
envolvendo ligação de imóveis, cadastro, recadastro e mudança de titularidade; b) Faturar, compreendendo 
aferição e instalação de hidrômetros, medição e análise de consumo, emissão e refaturamento de contas; c) 
Cobrar, incluindo procedimentos de pagamento, notificação de débito, negativação, protesto, judicialização, 
cancelamento e baixa de faturas, bem como débito automático; substituição de hidrômetros e manutenção de 
cavaletes; e (d) Manutenção do Ramal, abrangendo corte e regularização de ligações, fiscalização de irregula-
ridades, m, registrou-se que a Política de Diretrizes Comerciais entra em vigor a partir da data de sua aprova-
ção, observadas as normas legais, regulatórias e internas aplicáveis. Após a apresentação, o Presidente do 
Conselho, Roberto Santos Matos, franqueou a palavra aos demais conselheiros. O Conselheiro Marcos Auré-
lio Alves Freitas apresentou as principais alterações trazidas pelas resoluções da Agência Nacional de Águas 
(ANA), especialmente a Resolução nº 271/2025, destacando os impactos no modelo de faturamento, a obriga-
toriedade de ligação à rede pública e os reflexos na estrutura tarifária. Ressaltou a urgência na melhoria do 
faturamento da Companhia, diante da baixa hidrometração, da antiguidade dos equipamentos e da necessida-
de de regularização cadastral, pontos elencados como prioritários no Planejamento Estratégico de 2026. Men-
cionou, ainda, os desafios relacionados à intermitência no abastecimento, ao aumento da carga tributária de-
corrente da implantação da nota fiscal eletrônica e à necessidade de revisão da política comercial. O 
Conselheiro Marcos Aurélio Alves Freitas enfatizou que as mudanças exigem a adoção de nova política comer-
cial e solicitou apoio técnico do senhor Yago Fanjas Paixão e do Diretor de Comercialização e Atendimento ao 
Cliente, Mauro Sérgio Muniz dos Santos, especialmente para reorganização dos processos, regularização de 
cerca de 50 mil ligações com problemas de faturamento e inclusão das normas relativas à tarifa social. O se-
nhor Yago Fanjas Paixão informou que não há conflito com a legislação vigente e comprometeu-se a promover 
a atualização da base legal. O Diretor Mauro Sérgio Muniz dos Santos informou que os macroprocessos da 
Companhia vêm sendo continuamente revisados e que a deficiência cadastral constitui o principal gargalo 
operacional, destacando o elevado número de matrículas sem CPF ou CNPJ, a baixa efetividade das notifica-
ções realizadas em 2025 e as dificuldades operacionais e jurídicas para fiscalização e cortes. Apontou, ainda, 
a limitação financeira como entrave central para avanços mais significativos, inclusive na ampliação da hidro-
metração e no fortalecimento das equipes operacionais. Questionado pelo Presidente Roberto Santos Matos 
sobre os principais gargalos que geram fuga de receita, o Diretor Comercial esclareceu que a deficiência ca-
dastral é o maior entrave operacional. O Conselheiro Marcos Aurélio Alves Freitas acrescentou informações 
sobre riscos judiciais relacionados à cobrança sem hidrômetro, impactos da Lei nº 14.898/2024 sobre a tarifa 
social, a existência de cadastros suspensos e a necessidade de adequação às exigências da Receita Federal, 
com possível aumento temporário das despesas. Destacou os investimentos previstos em hidrometração, 
modernização tecnológica, substituição de redes e readequação de sistemas, com ênfase no Sistema Italuís e 
no sistema do Sacavém, visando reduzir a intermitência e melhorar a eficiência operacional. O Diretor Mauro 
Sérgio Muniz dos Santos apresentou dados consolidados sobre a hidrometração em 2025, mencionou projetos 
piloto com medição em tempo real e informou sobre a previsão de licitação para aquisição de medidores inte-
ligentes, reforçando que a ampliação dessas iniciativas depende essencialmente de maior aporte financeiro.  
Após as discussões, foi aprovado por unanimidade o Processo SEI 2025.120206.05265 Política de Diretrizes 
Comerciais. Instituída através da RCA 0012/2025.  O item 4. Deliberar sobre o Processo SEI 
2025.120206.14253: Política de Transação com Partes Relacionadas; O documento foi apresentado 
pelo Chefe da Assessoria de Governança e Regulação (PRR), Yago Fanjas Paixão, e destacou que a 
política visa garantir a conformidade, a transparência, a equidade e a comutatividade nas operações que en-
volvem a empresa e suas Partes Relacionadas. Nesse sentido, possui como objetivo estabelecer os procedi-
mentos e as regras a serem seguidos nas Transações com Partes Relacionadas, assegurando que tais ope-
rações sejam realizadas com total transparência e equidade, bem como em conformidade com a legislação 
vigente, a exemplo da Lei das Estatais. Para tanto, a política fundamenta-se nos seguintes princípios: compe-
titividade, segundo a qual os preços e as condições de mercado devem ser respeitados; conformidade, de 
modo que os serviços observem os termos e as responsabilidades contratuais; transparência, garantindo que 
as informações relativas às transações sejam amplamente divulgadas; equidade, assegurando que os contra-
tos alinhem os interesses de todos os sócios e partes interessadas; e comutatividade, de forma que as transa-
ções gerem proveito para ambas as partes envolvidas. No que se refere às diretrizes, estabelece-se que toda 
transação deve passar por avaliação rigorosa, considerando riscos, adequação da metodologia, razoabilidade 
e alternativas de mercado. Além disso, prevê-se a negociação independente, pela qual os administradores 
devem negociar de forma efetiva e autônoma. Determina-se, ainda, que todas as operações sejam formaliza-

das por meio de contratos escritos, com detalhamento das características, direitos, responsabilidades, preços 
e prazos. Ademais, cabe ao Conselho de Administração e à Diretoria Executiva exercerem a devida diligên-
cia, monitorando, investigando e examinando as transações, sempre com foco no melhor interesse da CAE-
MA. Soma-se a isso o compromisso com a sustentabilidade, pautado na excelência, na sustentabilidade fi-
nanceira e na responsabilidade socioambiental. Quanto às práticas vedadas, a política proíbe transações que 
prejudiquem os interesses da CAEMA por não observarem condições de mercado, bem como a concessão 
de empréstimos ao controlador, aos acionistas e a outras partes relacionadas. Veda-se, igualmente, a parti-
cipação de administradores e empregados em negócios particulares que gerem conflito de interesses ou que 
utilizem informações confidenciais. No tocante às responsabilidades, compete ao Comitê de Auditoria Esta-
tutário avaliar e monitorar a adequação das transações e sua devida evidenciação. Ao Conselho de Adminis-
tração, cabe aprovar a política, revisá-la anualmente e assegurar que as operações sejam devidamente for-
malizadas e comutativas. Já à Diretoria Executiva incumbe cumprir e executar os ritos estabelecidos, 
monitorar as operações, manter base de dados de pessoas com influência relevante e identificar fornecedo-
res relacionados. Por fim, no que diz respeito à divulgação, as transações devem constar nas demonstrações 
financeiras da CAEMA, com informações suficientes para permitir aos acionistas a fiscalização e o acompa-
nhamento da gestão. Ademais, quando configurarem ato ou fato relevante, deverão ser amplamente divul-
gadas ao mercado.  Após as discussões, foi aprovado por unanimidade o Processo SEI 2025.120206.14253, 
Política de Transação com Partes Relacionadas. Instituído através da RCA 0013/2025.  Item 5.  O que 
mais ocorrer; 5.1 Referendar a Indicação de Representantes para Composição da Comissão Eleito-
ral; O Sr. Yago Fanjas Paixão apresentou os nomes indicados para composição da Comissão Eleitoral, em 
atenção ao disposto no Capítulo III do Regulamento Eleitoral. Destacou os critérios observados na indicação: 
a) colaboradores efetivos da companhia; b) Composição paritária, formada por 3 membros titulares e 3 su-
plentes indicados pela Diretoria Executiva, e 3 membros titulares e 3 suplentes indicados pelo Sindicato dos 
Urbanitários do Maranhão – STIU-MA. Foram indicados pelas diretorias da Companhia e aprovados por 
unanimidade, conforme Ata da 320ª Reunião da Diretoria Executiva, os nomes de Viviane da Silva Ribeiro 
Rodrigues, Fernando Antonio Balbino Pinheiro, José Klaus Santos Licar (Titulares); e de Luiz Domingos Pi-
nheiro Júnior, Raimundo Nonato Pereira Diniz, João Ricardo de Araújo Silva (Suplentes). O STIU-MA indicou 
como representantes, por meio do Ofício nº 498/2025, os nomes de Suely Gonçalves da Conceição, Nadiel-
le de Mesquita Silva, Alain Gerard Lobato de Moura (Titulares); e de Durval Nascimento Santos Jacinto, 
Cristovam Dervalmar Rodrigues Teixeira Filho, Irandi Marques Leite (Suplentes). O Presidente Roberto San-
tos Matos abriu espaço para dúvidas e comentários dos conselheiros sobre a composição da Comissão 
Eleitoral. O conselheiro José Ribamar Soares Fonseca, questionou o prazo para finalização do processo, 
tendo em vista o encerramento do ano, ao que o Senhor Yago Fanjas Paixão esclareceu ser improvável a 
conclusão ainda em 2025; informou que a companhia funcionará em regime de revezamento durante o re-
cesso, sem paralisação das atividades, com previsão de resultados concretos para janeiro. O Conselheiro 
Marco Andrade Novaes questionou sobre o número de membros da comissão, e o Sr. Yago Fanjas Paixão 
confirmou o quantitativo de seis titulares e seis suplentes. Diante da dúvida do conselheiro sobre possíveis 
empates nas decisões, o Senhor Yago esclareceu que o desempate cabe ao Procurador-Geral do Estado, 
na condição de representante do sócio majoritário, ou, em sua ausência justificada, ao Presidente do Conse-
lho de Administração. Por fim, o Presidente do Conselho de Administração, questionou sobre os requisitos 
para candidatura, sendo informado que há critérios específicos estabelecidos para os candidatos. Não ha-
vendo objeções, foi aprovada por unanimidade a composição dos representantes da Comissão Eleitoral, 
com vigência após publicação da Resolução de Diretoria, a saber: I – Representantes da CAEMA - Titulares:  
Viviane da Silva Ribeiro Rodrigues – Matrícula nº 44.741; Fernando Antonio Balbino Pinheiro – Matrícula nº 
32.351;  José Klaus Santos Licar – Matrícula nº 44.985. Suplentes:  Luiz Domingos Pinheiro Junior – Matrí-
cula nº 44.725;  Raimundo Nonato Pereira Diniz – Matrícula nº 30.454;  João Ricardo de Araújo Silva – Ma-
trícula nº 43.900. II – Representantes do STIU/MA - Titulares: Suely Gonçalves da Conceição;  Nadielle de 
Mesquita Silva;  Alain Gerard Lobato de Moura. Suplentes:  Durval Nascimento Santos Jacinto; Cristovam 
Dervalmar Rodrigues Teixeira Filho;  Irandi Marques Leite.   5.2 Passivo referente à folga compensatória 
dos empregados aposentados que foram desligados e retornaram por decisão judicial; A Diretora de 
Gestão Administrativa, Financeira e de Pessoas, Flávia Alexandrina Coelho Almeida Moreira, informou 
sobre o retorno dos empregados desligados em razão da aposentadoria compulsória, a partir de novembro 
de 2023, foi reintegrado à Companhia em setembro de 2025, por força de decisão judicial. Esclareceu que tal 
reintegração ocasionou impacto financeiro retroativo estimado em aproximadamente R$50 milhões, corres-
pondente ao período de um ano e nove meses, além de acréscimo mensal de cerca de R$1,8 milhão na folha 
de pagamento. Na sequência, a Diretora comunicou que uma comissão formada por representantes desse 
grupo apresentou proposta visando à conversão do valor retroativo em folgas compensatórias. Ressaltou 
que a adesão à proposta é facultativa e que, uma vez aprovada e amplamente divulgada nos canais oficiais 
de comunicação da Companhia, poderá gerar benefícios financeiros relevantes para a CAEMA. Destacou, 
ainda, que será estabelecido prazo específico para que os empregados interessados formalizem a opção 
pela conversão. O Conselheiro Marcos Aurélio Alves Freitas acrescentou que há empregados que aderiram 
a programas de desligamento voluntário após completarem 70 anos de idade e que, atualmente, já se encon-
tram com 75 anos, circunstância que inviabiliza o retorno às atividades laborais e, consequentemente, gera 
passivo a ser quitado em pecúnia.  A Chefe da Procuradoria Jurídica (PRJ), Tallyta Cilene Santos Leite, es-
clareceu que a Companhia e a Procuradoria Geral do Estado (PGE) ainda dispõem do uso de recursos judi-
ciais, e que embora existam recursos no Tribunal Superior do Trabalho (TST), eles não possuem efeito sus-
pensivo, o que mantém a decisão de reintegração válida e passível de cumprimento provisório. Propôs que 
a conversão do passivo em folgas ou a celebração de acordos individuais, nos moldes do último dissídio, 
poderia solucionar a questão e evitar que os débitos se transformem em precatórios, evitando ônus para o 
Estado. Por fim, ela  explicou que o item é deliberativo, com o objetivo de autorizar a elaboração e  proposição 
de acordos individuais  do passivo referente à folga compensatória dos empregados aposentados que foram 
desligados através da aposentadoria compulsória e retornaram por decisão judicial. Após as discussões, o 
Conselho de Administração autorizou, por unanimidade, a elaboração e a proposição de acordos 
individuais relativos ao passivo financeiro decorrente do desligamento de empregados com 70 (se-
tenta) anos ou mais, posteriormente reintegrados à CAEMA por decisão judicial, contemplando, de 
forma facultativa, a conversão dos valores retroativos em folgas compensatórias.  5.3 O que mais 
ocorrer. O Presidente do Conselho, Roberto Santos Matos, relatou a possibilidade de fortalecer os ma-
croprocessos da Companhia por meio da tecnologia, citando a crescente eficiência estatal na arrecadação 
efetiva, e indagou se tais elementos tecnológicos poderiam ser integrados à Política de Diretrizes Comerciais. 
O Sr. Yago Fanjas Paixão esclareceu que a política serve de embasamento para as normas internas e con-
templa tais elementos. Informou ainda que a Diretoria Executiva pode autorizar o uso de novos mecanismos 
tecnológicos, e que a Companhia pode receber suporte da Gerência de Tecnologia da Informação e Suporte 
aos Usuários ( UTIM) e a Assessoria de Comunicação (ASCOM) para elaborar e implementar ferramentas 
digitais. O Presidente Roberto Santos Matos sugeriu a busca por operações de crédito voltadas à tecnologia 
e inovação, visto que tais soluções podem ser mais acessíveis financeiramente do que outras. Em resposta, 
o Conselheiro Marcos Aurélio Alves Freitas informou que a Companhia mantém operação prestes a findar 
com o Banco Daycoval, e que enviou proposta ao BNDES para a aquisição de cerca de 500 mil hidrômetros 
com nova tecnologia, representando um investimento de aproximadamente R$250 milhões. Anunciou que, 
graças ao empenho da DG e da PRJ, existem atualizações sobre os acordos firmados para viabilizar essa 
regularidade. A Chefe da Procuradoria Jurídica (PRJ), Tallyta Cilene Santos Leite, informou que, após quase 
um ano de tratativas, a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) encaminhou a minuta do segundo 
acordo de negociação de dívidas. No primeiro acordo, houve redução de 86,3% da dívida, que passou de R$ 
1,4 bilhão para R$ 194 milhões; na segunda etapa, a dívida remanescente de R$ 829 milhões foi reduzida 
para R$ 109 milhões, desconto de 86,85%. O somatório das duas negociações resulta em uma redução total 
de R$1,9 bilhão no passivo federal da Companhia, um abatimento de 86,53% do valor global. A Procuradora 
pontuou que a Companhia já quitou 23 parcelas do primeiro acordo, totalizando R$ 58 milhões pagos, e que 
o impasse atual com a PGFN envolve apenas detalhes formais do parcelamento. O Conselheiro Marcos 
Aurélio ressaltou que a regularização das dívidas permitirá que a Companhia obtenha a Certidão Positiva 
com efeito de Negativa, fato que não ocorre há cerca de 50 anos. Afirmou que essa conquista representa um 
novo marco organizacional, contábil e financeiro, pois a dívida será amortizada em patamares viáveis. A 
Procuradora Tallyta Cilene Santos Leite acrescentou que a CAEMA adquiriu reconhecimento da imunidade 
tributária junto ao município de São Luís, além das certidões trabalhista, restando apenas a regularização 
federal para a plena adimplência. O Conselheiro Marcos Aurélio Alves Freitas parabenizou as equipes jurídi-
ca, contábil e financeira pelo esforço, e destacou que isso ajudará a buscar alternativas de crédito junto ao 
sócio majoritário ou bancos privados. Esclareceu que a intenção não é a disponibilidade imediata do recurso, 
mas a garantia de uma linha de crédito para que os pagamentos sejam realizados conforme a execução dos 
serviços e com a apresentação de notas fiscais. O Presidente Roberto Santos Matos sugeriu que a compa-
nhia busque opções de investimento em instituições como o BID e o BNDES, que oferecem linhas de crédito 
atreladas a produtos de gestão e tecnologia voltados para a eficiência, visando solucionar os gargalos de 
cadastro e faturamento. Em resposta, o Conselheiro Marcos Aurélio solicitou que o Presidente, devido à sua 
expertise na área, provoque uma reunião para apresentação dos números efetivos e das necessidades da 
companhia, considerando o Estado como garantidor para operações no CNPJ da CAEMA. O Presidente 
Roberto Santos Matos mencionou ainda as flexibilidades trazidas pelo Marco Legal das Startups e a Nova 
Lei de Licitações, citando exemplo da Empresa Maranhense de Administração Portuária (EMAP), que tem 
avançado no quesito. A Procuradora Tallyta Cilene Santos Leite informou que acompanha os estudos da 
consultoria contratada pela referida empresa para avaliar os resultados e a atualização do regulamento inter-
no, e esclareceu que está estudando como espelhar esse modelo para que a CAEMA aplique mecanismos 
semelhantes. Nada mais havendo a tratar, o Presidente do Conselho, Roberto Santos Matos, franqueou a 
palavra aos demais e como dela ninguém fez uso, agradeceu a presença de todos, e em seguida, deu por 
encerrada a reunião, pelo que eu, Andrea Ramos Pereira, Secretária do Conselho de Administração, fiz lavrar 
a presente Ata, em livro próprio, que depois de lida e achada conforme, vai assinada pelos Conselheiros 
presentes. Roberto Santos Matos, Marcos Aurélio Alves Freitas, José de Ribamar Soares Fonseca, Jeonys   
Caldas Carvalho Aguiar, Marco Andrade Novaes e Marcos Antonio Silva do Nascimento. Está conforme a 
original, transcritas no livro próprio nº 008, folhas 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25. Esta ATA foi registrada 
na JUCEMA sob o nº 20260144576 em 12/02/2026 Protocolo 260144576  Empresa 21 3 0000371 1. 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA. 

FTL - Ferrovia Transnordestina Logística S.A.
CNPJ/MF nº 17.234.244/0001-31

Edital nº 001/2026
A FTL - Ferrovia Transnordestina Logística S.A. (“FTL”) leva ao conhecimento dos interessados 
que promoverá processo para a escolha do membro do Conselho de Administração indicado pelos 
empregados e seu respectivo suplente, nos termos do art. 17, parágrafo 2º, do Estatuto Social. 
1. Processo de eleição: O processo de eleição compreenderá as seguintes fases: a) inscrição das 
chapas dos interessados em candidatar-se, sendo que cada chapa deverá ser composta por um 
candidato efetivo e seu respectivo suplente; b) deferimento das inscrições que atendem aos requisi-
tos instituídos por este edital; c) votação direta e secreta pelos empregados; d) escolha de uma 
chapa, composta por um titular e um suplente, representando cada um dos núcleos situados nos 
Estados do Ceará, Maranhão e Piauí; e) composição de “Lista” constando os nomes dos represen-
tantes de cada chapa mais votados em cada um dos Estados abrangidos por este edital (Ceará, 
Maranhão e Piauí), e seu respectivo suplente. A “Lista” incluirá no máximo um nome por Estado; f) 
apresentação da referida “Lista” à Assembleia Geral de Acionistas, para que esta promova a eleição 
de um membro, e seu respectivo suplente, indicado pelos empregados, para integrar o Conselho de 
Administração da FTL. 2. Condições para o voto: a) Poderão votar quaisquer empregados inte-
grantes do quadro de pessoal da FTL, com contrato de trabalho em plena vigência e eficácia na data 
de votação. b) O direito de voto deverá ser exercido diretamente pelo empregado, não se admitindo 
o voto por procuração. c) O voto não é obrigatório. d) Os empregados deverão votar em um único 
candidato, e seu respectivo suplente, dentre os inscritos no respectivo Estado em que esteja lotado. 
e) Não havendo inscrição de candidatos em algum(ns) Estado(s) abrangido(s) por este edital, seja 
por desinteresse ou por não atendimento aos pré-requisitos, naquele(s) Estado(s) não será possível 
realizar-se a votação e, consequentemente, aquele(s) Estado(s) não terá(ão) representante(s) para 
participar da eleição pela Assembleia Geral de Acionistas. 3. Cronograma: O processo de escolha 
obedecerá ao seguinte cronograma: a) a inscrição dos interessados em candidatar-se ao referido 
cargo deverá ocorrer entre as 8h00min do dia 12 de março de 2026 e às 17h00min do dia 13 de 
março de 2026, no local indicado no item 6 deste edital; b) a divulgação dos nomes dos candidatos 
que preencherem os requisitos indicados no item 4 do presente edital e forem considerados inscritos 
ocorrerá no dia 13 de março de 2026 às 18h, pela Gerência de Recursos Humanos; c) a votação 
pelos empregados ocorrerá no dia 16 de março de 2026, das 8h00min às 17h00min, nos locais indi-
cados no item 7 deste edital; d) o resultado da escolha de cada Estado será proclamado no dia 17 de 
março de 2026, na sala de reuniões da Diretoria da TLSA, localizada na Avenida Francisco Sá, nº 
4829, Fortaleza/CE. e) a efetivação da eleição do membro titular e suplente do Conselho de Adminis-
tração, indicado pelos empregados, ocorrerá em Assembleia Geral de Acionistas, a ser convocada 
oportunamente. 4. Requisitos para candidatura: Somente poderão candidatar-se empregados da 
FTL que atendam aos seguintes requisitos: a) ser empregado da FTL, com contrato de trabalho em 
plena vigência e eficácia há mais de 06 meses, contados da publicação deste edital; b) não estar 
impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, de peita ou suborno, 
concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade ou pena criminal que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, tudo em decorrência do disposto no 
art. 147, § 1º, da Lei 6.404/76; c) não ter sido declarado inabilitado pela Comissão de Valores Mobi-
liários para o exercício de cargo de administração em companhia aberta, para cumprimento da exi-
gência de que trata o § 2º do supramencionado art. 147; A inscrição do candidato ao cargo de conse-
lheiro efetivo e de seu respectivo suplente será solicitada mediante requerimento em modelo próprio, 
instruído com os seguintes documentos: a) Cópia da carteira de identidade e do comprovante do 
CPF; b) Declaração, em modelo próprio, da sua residência e de que atende aos requisitos previstos 
nos itens anteriores, com firma devidamente reconhecida em cartório. A FTL, por meio da Gerência 
de Recursos Humanos, examinará a documentação apresentada e divulgará no dia 13 de março de 
2026, ao final do dia, a relação dos candidatos que preencherem os requisitos acima relacionados e 
forem considerados inscritos. Os candidatos aos cargos de conselheiro efetivo e de seu respectivo 
suplente somente poderão se candidatar no respectivo Estado onde estiverem alocados. A inscrição 
será considerada válida somente se o candidato e seu respectivo suplente preencherem todos os 
requisitos acima. 5. Da votação pelos empregados e eleição pela Assembleia Geral de Acionis-
tas: 5.1 - Cada empregado poderá votar em um único candidato, e seu respectivo suplente, de seu 
respectivo Estado. 5.2 - Terminada a votação no dia 16 de março de 2026, a mesa receptora proce-
derá à apuração dos votos sob sua responsabilidade, encaminhando o resultado à Gerência de Re-
cursos Humanos, junto com a lista de presença e votação, a ata de apuração e os respectivos votos. 
A referida Gerência fará a totalização dos votos e proclamará o resultado no dia 17 de março de 
2026. 5.3 - Após a conclusão desse processo de escolha pelos empregados, a “Lista” constando os 
nomes dos representantes das chapas mais votadas em cada um dos Estados abrangidos por este 
edital (no máximo uma chapa por Estado) será submetida à deliberação da Assembleia Geral de 
Acionistas da FTL, que elegerá como conselheiro titular e seu respectivo suplente os representantes 
de uma das chapas escolhidas pelos empregados indicadas na referida “Lista”, considerando os 
seguintes critérios para escolha: (i) ter comprovada experiência no exercício de atividade na área 
administrativa, contábil, financeira, jurídica, de fiscalização ou de auditoria; e (ii) ter formação de nível 
superior. 5.4 - Na hipótese de impedimento definitivo do candidato escolhido e eleito pela As-
sembleia Geral, inclusive perda da condição de empregado por desligamento voluntário, aposenta-
doria, dispensa sem justa causa ou por justa causa, o suplente assumirá como titular. Havendo 
impedimento do novo titular, será realizada uma nova votação nas mesmas condições do pre-
sente edital para a eleição do novo conselheiro e seu respectivo suplente. 5.5 - Se o candidato indi-
cado for eleito pela Assembleia Geral de Acionistas e não assinar o termo de posse dentro do prazo 
de 30 (trinta) dias, sua eleição tornar-se-á sem efeito e a referida Assembleia procederá à nova 
eleição, considerando as demais chapas escolhidas pelos empregados em cada Estado, nos termos 
do item 5.3 acima. 5.6 - A função de membro do Conselho de Administração será exercida concomi-
tantemente com as funções inerentes ao emprego e não dará direito a nenhuma remuneração, bene-
fício, vantagem adicional ou estabilidade em função do mandato. 5.7 - O mandato do candidato 
eleito pela Assembleia Geral de Acionista e respectivo suplente será até a Assembleia Geral Ordiná-
ria a se realizar em abril de 2028, sendo que, em caso de substituição nos termos dos itens 5.4 e 5.5 
acima, o mandato do novo eleito será pelo prazo que faltar para completar o mandato do substituído. 
6. Local para inscrição dos candidatos: Local: Ceará: Sede: Av. Francisco Sá, 4829 - Fortaleza/CE 
- CEP: 60.335-195. Responsável: Yara Kessia Oliveira Barroso Benigno/RH - Fone: (85) 4008.2601. 
Os empregados lotados em outras unidades da federação deverão realizar a inscrição de chapas por 
meio de correspondência registrada, com informação de conteúdo e aviso de recebimento, a ser 
enviada para o endereço indicado no quadro acima. Somente serão consideradas válidas as inscri-
ções recebidas pela Gerência de Recursos Humanos da FTL dentro do prazo previsto no item 3, 
alínea “a” deste Edital, e desde que cumpridas as exigências contidas no item 4 acima. 7. Relação 
dos locais para votação: Ceará: Av. Francisco Sá, 4829, Bairro Álvaro Weyne, Fortaleza/CE, Fone: 
(85) 4008.2600, Responsável: Dayanne Cavalcante da Costa. Maranhão: Av. Engenheiro Emiliano 
Macieira, 29, Tirirical - São Luís/MA - Fone: (85) 4008.2600, Responsável: Dayanne Cavalcante da 
Costa. Piauí: Pátio Ferroviário de Itararé, S/N, Dirceu Arcoverde - Teresina/PI - Fone: (85) 4008.2600, 
Responsável: Dayanne Cavalcante da Costa.
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Pro gra ma ção

MÊS DAS MULHERES

3º Festival Feminino de
Capoeira em São Luís
E

m ce le bra ção ao mês das mu- 
lhe res, a As so ci a ção de Ca po- 
ei ra Je jê Nagô pro mo ve, no
pró xi mo dia 14 de mar ço, o 3º

Fes ti val Fe mi ni no de Ca po ei ra “#As- 
Po de ro sas Tão Na Ro da”, um en con tro
de di ca do a va lo ri zar o pro ta go nis mo
fe mi ni no den tro da ca po ei ra e ce le- 
brar a for ça das mu lhe res que man- 
têm vi va es sa ex pres são cul tu ral afro-
bra si lei ra.

O even to acon te ce rá a par tir das
14h, na se de da As so ci a ção Je jê Nagô,
na Vi la Em bra tel, reu nin do ca po ei ris- 
tas, edu ca do ras, li de ran ças co mu ni- 
tá ri as e in te gran tes de di fe ren tes gru- 
pos pa ra um mo men to de tro ca, re co- 
nhe ci men to e for ta le ci men to da pre- 
sen ça fe mi ni na na ro da.

Mais do que uma com pe ti ção, o
fes ti val se pro põe a ser um es pa ço de
ce le bra ção da an ces tra li da de, da cul- 
tu ra e da re sis tên cia fe mi ni na, re co- 
nhe cen do o pa pel fun da men tal das
mu lhe res na cons tru ção e con ti nui- 
da de da ca po ei ra ao lon go das ge ra- 
ções.

A pro gra ma ção in clui apre sen ta- 
ções cul tu rais, per for man ces de can to
e be rim bau, in di vi du ais e em du pla,
além da tra di ci o nal ro da de ca po ei ra,
reu nin do par ti ci pan tes de di fe ren tes

ida des e tra je tó ri as. Um dos mo men- 
tos es pe ci ais do even to se rá a Ro da
das 40 Mais, de di ca da a mu lhe res que
se guem for ta le cen do a ca po ei ra com
ex pe ri ên cia, de di ca ção e sa be do ria.

O en con tro tam bém con ta rá com
um mo men to for ma ti vo vol ta do à
saú de e bem-es tar, com a pa les tra
“Im por tân cia da Va ci na”, mi nis tra da
por Ha li ce Fi gue re do, co or de na do ra
de imu ni za ção da Se cre ta ria de Es ta- 
do da Saú de do Ma ra nhão.

O 3º Fes ti val Fe mi ni no de Ca po ei ra
con ta ain da com o apoio dos Agen tes
Ter ri to ri ais de Cul tu ra, for ta le cen do
ini ci a ti vas cul tu rais que va lo ri zam os
ter ri tó ri os, as tra di ções po pu la res e o
pro ta go nis mo das co mu ni da des.

Se gun do a or ga ni za ção, o fes ti val
re a fir ma o com pro mis so de qua se du- 
as dé ca das da as so ci a ção com a va lo- 

ri za ção da cul tu ra afro-bra si lei ra e
com a cons tru ção de es pa ços mais in- 
clu si vos pa ra as mu lhe res den tro da
ca po ei ra.

O 3º Fes ti val Fe mi ni no de Ca po ei ra
é aber to ao pú bli co e con vi da to da a
co mu ni da de a par ti ci par des se en- 
con tro que une cul tu ra, tra di ção, re- 
co nhe ci men to e ce le bra ção.

13h30 – Re cep ção das equi pes
14h00 – Pa les tra “Im por tân cia da Va- 
ci na” – Ha li ce Fi gue re do (SES-MA)
14h40 – Apre sen ta ção da me sa de jú ri
e con vi da dos
14h50 – Ori en ta ções pa ra os téc ni cos
das equi pes
15h00 – Iní cio das com pe ti ções
15h00 às 15h30 – Per for man ce de to-
ques de be rim bau
15h30 às 16h00 – Per for man ce de cân-
ti cos
16h00 às 16h30 – Per for man ce in di vi- 
du al
16h30 às 17h00 – Per for man ce de du-
plas
17h00 às 18h00 – Per for man ce de con- 
jun to
18h00 às 18h30 – Ro da das 40 Mais
18h30 às 19h00 – Pre mi a ção e agra de-
ci men tos

1. Sesame Street: De Volta à Vila Sésamo – Volume 2 – 09/03

2. One Piece: A Série – 2ª temporada – 10/03

3. One Tree Hill: Lances da Vida – 1ª a 9ª temporada – 11/03

5. Coringa: Delírio a Dois – 13/03

Lan ça men tos Net flix:
One Pi e ce, Co rin ga 2 e
Vir gin Ri ver che gam
es ta se ma na

Esta semana prometem movimentar o catálogo da Netflix com

a chegada de produções mais que aguardadas. Entre 9 e 15 de

março, a plataforma recebe desde conteúdos voltados para o

público infantil até filmes e séries queridos pelos fãs. Com

histórias que passam por drama, aventura, romance e suspense,

as novidades ampliam as opções para quem busca algo novo para

assistir ou maratonar no streaming.

Entre os destaques da semana estão a continuação do live-

action de “One Piece”, a nova temporada do drama romântico

“Virgin River”, a chegada completa da série “One Tree Hill”, novos

episódios de “Sesame Street” e o lançamento de “Coringa: Delírio

a Dois”, sequência do premiado filme estrelado por Joaquin

Phoenix.

A seguir, confira mais detalhes sobre cada estreia!

A nova leva de episódios leva o público novamente para a

famosa Vila Sésamo, onde personagens clássicos vivem aventuras

educativas e divertidas. A série acompanha figuras conhecidas

como Elmo, Come-Come e Garibaldo em histórias que ensinam

valores importantes, como amizade, respeito e cooperação. Ao

longo dos episódios, músicas, brincadeiras e situações do

cotidiano ajudam crianças a aprender sobre emoções, números,

letras e convivência.

A segunda temporada continua acompanhando a jornada de

Monkey D. Luffy e sua tripulação em busca do lendário tesouro

conhecido como One Piece. Após os acontecimentos da primeira

temporada, o grupo segue explorando novos mares e enfrentando

inimigos ainda mais perigosos. A narrativa aprofunda o passado

de alguns personagens e apresenta novos aliados e rivais no

caminho dos Chapéus de Palha. As aventuras levam a tripulação a

ilhas inéditas, cheias de mistérios e desafios.

Enquanto perseguem seus sonhos, cada integrante precisa

lidar com escolhas difíceis e provar sua lealdade ao grupo.

A história expande o universo da série e prepara o terreno para

conflitos ainda maiores na jornada rumo à Grand Line.

A série acompanha a vida de dois meio-irmãos que cresceram

em realidades completamente diferentes, mas compartilham a

paixão pelo basquete. Lucas e Nathan Scott vivem conflitos
familiares, rivalidades e descobertas pessoais na pequena cidade

de Tree Hill. O enredo mistura romance, drama adolescente e

histórias de amizade que evoluem com o amadurecimento dos

personagens.

A sequência do aclamado filme acompanha Arthur Fleck após

os acontecimentos que o transformaram no temido Coringa.

Agora internado no hospital psiquiátrico Arkham enquanto

aguarda julgamento por seus crimes, ele enfrenta conflitos
profundos sobre sua identidade e seu papel no mundo. Durante

esse período, o protagonista conhece Harleen Quinzel, uma

mulher intrigada por sua personalidade e pelo personagem que

ele criou.

A relação entre os dois se desenvolve de forma intensa e

perturbadora, misturando romance, obsessão e fantasia. Ao

longo da história, os limites entre realidade e delírio se tornam

cada vez mais confusos. A trama explora a conexão entre os

personagens e as consequências de suas escolhas em um cenário

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
 
 
 
 
 

Convidamos todos os interessados, para Assembleia Geral da Associação 

Esportiva Sports Village (AESV), a realizar-se em: 

 

DATA/HORA: 19 MAR 26, às 15:00 

LOCAL: sede/administração da empresa M G Barbosa e Cia Ltda (Sports Village) 

ENDEREÇO: Av Presidente Juscelino Kubitscheck, Qda 19, Lote 02, Quintas do 

Calhau, CEP 65.072-005. 

 

Os assuntos a serem abordados serão os seguintes: 

1) Discussão e deliberação da constituição da Associação Esportiva Sports 

Village (AESV); 

2) Eleição de Diretoria e Conselho Fiscal; e 

3) Assuntos Gerais. 

 

 

 

 
 
 

São Luís, 3 de março de 2026. 
 
 

 

 

São Luís, 3 de março de 2026. 

ÂNDREA BRAGA GOULART DA TRINDADE 
PRESIDENTE 
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A iniciativa destacou o protagonismo feminino em ambiente que historicamente ainda é
majoritariamente masculino, além de aproximar o público do universo da aviação 

MÊS DAS MULHERES

Aeroporto promove
edição do Spotter Day

Pro ta go nis mo fe mi ni no na 
avi a ção

E
m co me mo ra ção ao Dia In ter- 
na ci o nal da Mu lher, o Ae ro- 
por to de São Luís re a li zou 
uma edi ção es pe ci al do Spot- 

ter Day ex clu si va pa ra mu lhe res, reu- 
nin do fo tó gra fas pro fis si o nais, ama- 
do ras e en tu si as tas da avi a ção pa ra re- 
gis trar pou sos e de co la gens de ae ro- 
na ves a par tir de uma área se gu ra 
den tro do sí tio ae ro por tuá rio.

A ini ci a ti va des ta cou o pro ta go nis- 
mo fe mi ni no em um am bi en te que 
his to ri ca men te ain da é ma jo ri ta ri a- 
men te mas cu li no, além de apro xi mar 
o pú bli co do uni ver so da avi a ção e das 
ope ra ções ae ro por tuá ri as.

Du ran te o even to, as par ti ci pan tes 
pu de ram acom pa nhar de per to a mo- 
vi men ta ção das ae ro na ves e cap tu rar 
ima gens em di fe ren tes ân gu los, em 
uma ex pe ri ên cia que com bi na téc ni- 
ca fo to grá fi ca, ob ser va ção e pai xão 
pe la avi a ção.

A Ge ren te Exe cu ti va dos Ae ro por-

A EDIÇÃO DO SPOTTER DAY É EXCLUSIVA PARA MULHERES NO AEROPORTO DE SÃO LUÍS

tos do Blo co Cen tral da Mo ti va Ae ro- 
por tos, Tás sia Frá guas, des ta cou que 
ações co mo es sa tam bém re for çam a 
im por tân cia da pre sen ça fe mi ni na 
em di fe ren tes áre as da avi a ção.

“Even tos co mo es se aju dam a mos- 

trar que a avi a ção tam bém é um es pa- 
ço de mu lhe res. Se ja na fo to gra fia, na 
ope ra ção ae ro por tuá ria ou em ou tras 
fun ções, é im por tan te es ti mu lar es sa 
par ti ci pa ção e dar vi si bi li da de a es sas 
his tó ri as”, dis se.

Histórias de quem vive a paixão pelos aviões

En tre as par ti ci pan tes es ta va Cris ti- 
a ne Cos ta, do na de ca sa que en con- 
trou no even to uma for ma es pe ci al de
re pre sen tar o fi lho Cris ti a no, de 14
anos, apai xo na do por avi a ção, mas
que ain da não po de par ti ci par da ati- 
vi da de por cau sa da ida de. “Meu fi lho
é apai xo na do por avi a ção e acom pa- 
nha tu do. Co mo ele ain da não po de
par ti ci par do Spot ter Day, eu vim re- 
pre sen tá-lo. Es tou re gis tran do tu do
pa ra mos trar pa ra ele de pois”, con tou.

A jor na lis ta Wal ki ria Sil va tam bém
par ti ci pou da ex pe ri ên cia. Ela tra ba- 
lhou no ae ro por to e, des de en tão,
man tém uma li ga ção afe ti va com o
uni ver so da avi a ção. “Quan do eu tra- 
ba lhei aqui, pas sei a en xer gar o ae ro- 
por to de ou tra for ma. Des de en tão fi- 
quei apai xo na da pe la avi a ção e sem- 
pre que te nho opor tu ni da de gos to de
par ti ci par des ses mo men tos e re gis- 
trar es se mo vi men to tão bo ni to”, re la- 
tou.

Pa ra Eli a ne Sil va, o even to te ve um
sig ni fi ca do ain da mais es pe ci al. Ela
es co lheu par ti ci par do Spot ter Day
pa ra ce le brar seus 50 anos, com ple ta- 
dos nes ta se ma na. 

Ex-fun ci o ná ria de uma li vra ria que
fun ci o na va no ae ro por to, ela con ta
que sem pre ob ser va va os aviões du- 
ran te o tra ba lho e aca bou de sen vol- 
ven do uma gran de pai xão pe lo te ma.
“Tra ba lhei aqui du ran te um tem po e
sem pre fi ca va olhan do os aviões pou- 
sa rem e de co la rem. Te nho mi ni a tu ras
de aviões em ca sa e já par ti ci pei da
edi ção do Spot ter Day do ano pas sa- 
do. Es te ano re sol vi co me mo rar meus
50 anos aqui, fa zen do al go que eu re- 
al men te gos to”, dis se. Ape sar da pai- 
xão pe la avi a ção, Eli a ne re ve la um de- 
ta lhe cu ri o so: ela nun ca vi a jou de
avião.

En cer ran do a pro gra ma ção, o ge- 
ren te do Ae ro por to de São Luís, Mar- 
ce lo An ge lim, des ta cou que o even to

tam bém re for ça a im por tân cia dos
pro to co los de se gu ran ça den tro do
am bi en te ae ro por tuá rio, já que as
par ti ci pan tes ti ve ram aces so a uma
área res tri ta do sí tio ae ro por tuá rio.

“É uma for ma de abrir o ae ro por to
pa ra a co mu ni da de e va lo ri zar pes so- 
as que acom pa nham e re gis tram a
avi a ção com tan ta de di ca ção. Mas é
im por tan te lem brar que o Spot ter Day
acon te ce den tro de uma área res tri ta
do ae ro por to, por is so to do o even to é
or ga ni za do com cre den ci a men to pré- 
vio e se guin do ri go ro sa men te os pro-
to co los de se gu ran ça. As sim con se- 
gui mos pro por ci o nar es sa ex pe ri ên- 
cia de for ma se gu ra pa ra to dos”, afir- 
mou.

A edi ção fe mi ni na do Spot ter Day
reu niu di fe ren tes his tó ri as e per fis,
mos tran do co mo a avi a ção po de co-
nec tar pes so as por meio da fo to gra fia,
da cu ri o si da de e da ad mi ra ção pe lo
uni ver so ae ro náu ti co.

• Não dei xar fi os elé tri cos ex pos tos ou da ni fi ca dos;
• Uti li zar pro te to res de to ma da, que aju dam a im pe dir o
con ta to di re to com a re de elé tri ca;
• Man ter car re ga do res de ce lu lar e ex ten sões or ga ni za -
dos e, sem pre que pos sí vel, fo ra do al can ce dos ani mais;
• Ve ri fi car re gu lar men te as ins ta la ções elé tri cas, ob ser -
van do se há fi os sol tos, emen das im pro vi sa das ou equi -
pa men tos pró xi mos à umi da de.

CUI DA DOS

Ori en ta ções so bre
se gu ran ça com
ener gia elé tri ca
pa ra pro te ger pets
em ca sa

De acor do com es tu do re a li za do pe la As so ci a ção Bra- 
si lei ra da In dús tria de Pro du tos pa ra Ani mais de Es ti ma- 
ção (Abin pet), o Bra sil pos sui cer ca de 160 mi lhões de
ani mais do més ti cos, sen do a ter cei ra mai or po pu la ção
pet do mun do. Com a pre sen ça ca da vez mai or des ses
ani mais nos la res, a aten ção com a se gu ran ça den tro de
ca sa pre ci sa in cluir tam bém os pets. Pen san do nis so, a
Equa to ri al Ma ra nhão re for ça ori en ta ções im por tan tes
pa ra pre ve nir aci den tes en vol ven do ener gia elé tri ca e
ga ran tir o bem-es tar dos ani mais e de to da a fa mí lia.

A Dis tri bui do ra aler ta que si tu a ções co mo fi os ex pos- 
tos, ex ten sões com má con ser va ção e to ma das sem pro- 
te ção po dem re pre sen tar ris cos pa ra os ani mais do més- 
ti cos, prin ci pal men te pa ra fi lho tes, que cos tu mam ex- 
plo rar o am bi en te. Es sas si tu a ções po dem pro vo car
cho ques elé tri cos, quei ma du ras e até si tu a ções mais
gra ves. Pa ra evi tar ris cos, a re co men da ção é que os tu to- 
res ado tem me di das sim ples de pre ven ção e man te- 
nham a aten ção re do bra da den tro de ca sa.

Com pe que nas ati tu des no dia a dia, é pos sí vel tor nar
o am bi en te mais se gu ro pa ra os pets e pre ve nir aci den- 
tes re la ci o na dos à ener gia elé tri ca. En tre as prin ci pais
ori en ta ções, es tão:

“Nos am bi en tes ex ter nos, os cui da dos tam bém são
es sen ci ais. Ins ta la ções co mo por tões ele trô ni cos, lu mi- 
ná ri as, to ma das e cer cas elé tri cas pre ci sam es tar em bo- 
as con di ções de fun ci o na men to e de vem ser ins ta la das
por pro fis si o nais qua li fi ca dos. Li ga ções im pro vi sa das
ou ins ta la ções ir re gu la res au men tam sig ni fi ca ti va men- 
te o ris co de aci den tes”, aler tou o Exe cu ti vo de Se gu ran- 
ça da Equa to ri al Ma ra nhão, Ga bri el Vi ei ra.

Nos am bi en tes ex ter nos, os cui da dos

tam bém são es sen ci ais. Ins ta la ções

co mo por tões ele trô ni cos,

lu mi ná ri as, to ma das e cer cas

elé tri cas pre ci sam es tar em bo as

con di ções de fun ci o na men to

A Dis tri bui do ra re for ça ain da que em ca sos de aci- 
den tes, a me lhor for ma de aju dar é des li gar o dis jun tor
ou a cha ve ge ral e li gar pa ra a emer gên cia no 193 (Cor po
de Bom bei ros).

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/
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Evento reúne polos turísticos, empreendedores, gestores públicos e especialistas em
São Luís para impulsionar inovação, promoção de destinos e geração de negócios no
setor

Se brae mo bi li za em pre en de -
do res e for ta le ce tu ris mo
nos ter ri tó ri os

Es tu do apre sen ta pa no ra ma
dos pe que nos ne gó ci os do
tu ris mo no Ma ra nhão

NEGÓCIOS

Expoturismo movimenta
turismo no Maranhão

O
Se brae Ma ra nhão é apoi a- 
dor da Ex po tu ris mo Ma ra- 
nhão, que acon te ce de 12 a
14 de mar ço, no Cen tro de

Pro mo ção do Ar te sa na to Ma ra nhen se
(Ce pra ma), em São Luís, com uma
pro gra ma ção vol ta da ao for ta le ci- 
men to do em pre en de do ris mo tu rís ti- 
co, à ino va ção e à qua li fi ca ção da ca- 
deia pro du ti va do se tor. Ao lon go dos
três di as de even to, a ins ti tui ção pro- 
mo ve ofi ci nas, par ti ci pa de pai néis es- 
tra té gi cos, mo bi li za ca ra va nas de em- 
pre en de do res e re a li za aten di men tos
ao pú bli co em es tan de ins ti tu ci o nal,
am pli an do as opor tu ni da des de co ne- 
xão e ge ra ção de ne gó ci os pa ra pe- 
que nos em pre en de do res do tu ris mo.

Pro mo vi da pe lo Go ver no do Ma ra- 
nhão, por meio da Se cre ta ria de Es ta- 
do do Tu ris mo (Se tur-MA), a Ex po tu- 
ris mo reú ne re pre sen tan tes dos dez
po los tu rís ti cos ma ra nhen ses, além
de ges to res pú bli cos, en ti da des do
tra de, em pre en de do res, ar te sãos e co- 
mu ni da des tra di ci o nais. A ini ci a ti va
tem co mo ob je ti vo pro mo ver os des ti- 

nos do es ta do, va lo ri zar a di ver si da de
cul tu ral e for ta le cer o tu ris mo co mo
ve tor de de sen vol vi men to econô mi co
e so ci al no Ma ra nhão. O even to tam- 
bém con ta com o apoio da Fe co mér- 
cio e Abav.

Du ran te o even to, o pú bli co te rá
aces so a uma pro gra ma ção di ver si fi- 
ca da, com pai néis, pa les tras, ofi ci nas,
ro da das de ne gó ci os, ex pe ri ên ci as
gas tronô mi cas e apre sen ta ções cul tu- 
rais, além de es tan des com re pre sen- 
tan tes dos po los tu rís ti cos e es pa ços
vol ta dos à qua li fi ca ção do se tor, co mo
o Au di tó rio Prin ci pal, a Are na Em pre- 
en der e a Are na Ex pe ri ên ci as.

Pa ra a ges to ra es ta du al de Tu ris mo
e Ar te sa na to do Se brae Ma ra nhão,
Flá via Na dler, a pro gra ma ção or ga ni- 
za da pe la ins ti tui ção foi es tru tu ra da
pa ra apoi ar di re ta men te o cres ci men- 
to e a com pe ti ti vi da de dos pe que nos
ne gó ci os do se tor. “Pre pa ra mos uma
agen da que com bi na co nhe ci men to,
ino va ção e aces so a mer ca do, com ofi- 
ci nas, pai néis e mo men tos de tro ca de
ex pe ri ên ci as vol ta dos di re ta men te às

ne ces si da des dos pe que nos ne gó ci os
do tu ris mo e do ar te sa na to. Nos so ob- 
je ti vo é apoi ar es ses em pre en de do res
na me lho ria da ges tão, na qua li fi ca- 
ção dos pro du tos e ser vi ços e na am- 
pli a ção das opor tu ni da des de in ser-
ção no mer ca do tu rís ti co”, des ta cou.

Ampliação da promoção internacional do turismo
Um dos mo men tos mais aguar da- 

dos da pro gra ma ção se rá a apre sen ta- 
ção do Pla no Bra sis 2025-2027 – Pla no
In ter na ci o nal de Mar ke ting Tu rís ti co,
ini ci a ti va de sen vol vi da pe la Em bra- 
tur, em par ce ria com o Se brae e a Fun- 
da ção Ge tu lio Var gas (FGV). A apre- 
sen ta ção acon te ce no dia 13 de mar- 
ço, no Au di tó rio do Ce pra ma, reu nin- 
do re pre sen tan tes do tra de tu rís ti co,
ges to res pú bli cos e ins ti tui ções do se- 
tor.

O Pla no Bra sis es ta be le ce di re tri zes
pa ra for ta le cer a pro mo ção in ter na ci- 
o nal do Bra sil co mo des ti no tu rís ti co,
am pli an do a com pe ti ti vi da de do país
no ce ná rio glo bal. A es tra té gia bus ca
au men tar o nú me ro de vi si tan tes es- 
tran gei ros e am pli ar a ge ra ção de em- 
pre gos, ren da e di vi sas por meio do
tu ris mo, além de va lo ri zar a di ver si- 
da de cul tu ral e am bi en tal dos des ti- 
nos bra si lei ros.

Du ran te a Ex po tu ris mo, o Se brae
Ma ra nhão re a li za aten di men to ao pú- 
bli co em es tan de ins ti tu ci o nal, ofe re- 
cen do ori en ta ções pa ra em pre en de- 
do res e in te res sa dos em in ves tir no
se tor. A pro gra ma ção in clui ofi ci nas,
pai néis e pa les tras com es pe ci a lis tas,
abor dan do te mas co mo ino va ção,
ges tão e va lo ri za ção de pro du tos e
ser vi ços tu rís ti cos.

Ou tro des ta que é a mo bi li za ção de
ca ra va nas de em pre en de do res e ar te- 
sãos de di fe ren tes po los tu rís ti cos do
Ma ra nhão, am pli an do a par ti ci pa ção
dos pe que nos ne gó ci os no even to. Ao
to do, mais de 100 par ti ci pan tes fo ram
mo bi li za dos pe las uni da des re gi o nais

do Se brae, in cluin do re pre sen tan tes
dos po los Flo res ta dos Gua rás, Cha pa- 
da das Me sas, Ser ras Gua ja ja ra Tim bi- 
ra Ka ne la e Len çóis e Del ta. A ini ci a ti- 
va bus ca for ta le cer a in te gra ção en tre
os ter ri tó ri os tu rís ti cos, pro mo ver a
tro ca de ex pe ri ên ci as en tre em pre en- 
de do res e am pli ar as opor tu ni da des
de co ne xão com o mer ca do.

 
O Se brae tam bém fa rá na Ex po tu- 

ris mo a en tre ga do es tu do “Ce ná rio
Em pre sa ri al de Tu ris mo”, que apre- 
sen ta um pa no ra ma atu a li za do dos
pe que nos ne gó ci os da ca deia tu rís ti ca
no es ta do.

O le van ta men to con tem pla se te
po los tu rís ti cos, sen do: São Luís, Len- 
çóis e Del ta, Mu nim, Flo res ta dos
Gua rás, La gos e Cam pos Flo ri dos,
Cha pa da das Me sas e Ser ras Gua ja ja ra
Tim bi ra Ka ne la, e reú ne da dos so bre o
per fil em pre sa ri al do se tor, com com- 
pa ra ti vos es ta du ais e na ci o nais. O ob- 
je ti vo é apoi ar ges to res pú bli cos e em- 
pre en de do res na to ma da de de ci são e
no pla ne ja men to de es tra té gi as pa ra o
for ta le ci men to do tu ris mo nos ter ri- 
tó ri os.

Da dos do Se brae evi den ci am a re- 
le vân cia cres cen te des se se tor pa ra a
eco no mia ma ra nhen se. Em 2025, a
ins ti tui ção re a li zou 2.229 aten di men- 
tos na ca deia de tu ris mo e ar te sa na to,
al can çan do 49 mu ni cí pi os e cer ca de
80% dos po los tu rís ti cos do es ta do. No
acu mu la do en tre 2022 e 2025, já são
9.501 aten di men tos a pe que nos ne- 
gó ci os, com in ves ti men to su pe ri or a
R$ 10,6 mi lhões em ações vol ta das ao
de sen vol vi men to, ino va ção e aces so a

mer ca do no se tor tu rís ti co.
A ex pec ta ti va é que a Ex po tu ris mo

reú na re pre sen tan tes do go ver no,
pre fei tu ras, ope ra do res tu rís ti cos,
mei os de hos pe da gem, ba res e res tau- 
ran tes, es tu dan tes e vi si tan tes, con so- 
li dan do-se co mo um es pa ço es tra té- 
gi co pa ra for ta le cer o tu ris mo co mo
ve tor de de sen vol vi men to econô mi co
e so ci al no Ma ra nhão.

Pa ra o di re tor téc ni co do Se brae
Ma ra nhão, Mau ro Bor ra lho, o for ta le- 
ci men to do tu ris mo tem pa pel es tra-
té gi co no de sen vol vi men to econô mi- 
co dos ter ri tó ri os. “O tu ris mo é uma
agen da pri o ri tá ria pa ra o Se brae por- 
que mo bi li za di ver sos seg men tos da
eco no mia, co mo hos pe da gem, ali- 
men ta ção, ar te sa na to, trans por te e
ser vi ços. Ao apoi ar ini ci a ti vas co mo a
Ex po tu ris mo, bus ca mos for ta le cer o
am bi en te de ne gó ci os nos ter ri tó ri os
tu rís ti cos, es ti mu lar o em pre en de do-
ris mo lo cal e am pli ar as opor tu ni da- 
des de mer ca do pa ra os pe que nos ne- 
gó ci os que fa zem par te des sa ca deia
pro du ti va”, fi na li zou.

ALER TA

Cré di to con sig na do
pa ra CLT am plia o
de ba te so bre
en di vi da men to
si len ci o so, afir ma
es pe ci a lis ta

O cré di to con sig na do pa ra tra ba lha do res com car tei- 
ra as si na da en trou em vi gor em mar ço de 2025 e vem ga- 
nhan do es pa ço por ofe re cer con tra ta ção rá pi da e ju ros
mais bai xos. A mo da li da de per mi te que as par ce las se- 
jam des con ta das di re ta men te do sa lá rio, o que fa ci li ta o
aces so e re duz o ris co pa ra ban cos e fi nan cei ras.

Par te do sa lá rio do tra ba lha dor que con tra ta o cré di to
fi ca com pro me ti da to dos os me ses den tro de um li mi te
de fi ni do por lei, pra ti ci da de que cha ma a aten ção, mas
que tam bém es con de um pro ble ma que cres ce si len ci o- 
sa men te.

“O des con to acon te ce au to ma ti ca men te e mui ta gen- 
te só per ce be o pe so da dí vi da quan do o or ça men to já
es tá aper ta do, ou se ja, o cré di to che ga rá pi do, mas a in- 
for ma ção não acom pa nha. Ho je nós te mos re la tos de
pes so as que es tão acu mu lan do até se te em prés ti mos ao
mes mo tem po, con tra ta dos sem ori en ta ção e sem cla re- 
za, ou tros têm até 35% da re mu ne ra ção lí qui da com pro- 
me ti da com em prés ti mos nes ta mo da li da de”, re ve la
Fer nan do Sch mitt, CEO da Me Pou pe!, mai or ecos sis te- 
ma de edu ca ção fi nan cei ra do país.

O avan ço do con sig na do ocor re em um mo men to em
que mui tos bra si lei ros en fren tam di fi cul da des pa ra or- 
ga ni zar as dí vi das, guar dar di nhei ro e li dar com im pre- 
vis tos. Sem ori en ta ção, o cré di to dei xa de ser usa do pa ra
si tu a ções pon tu ais e emer gên ci as e pas sa a ser vir co mo
so lu ção pa ra pa gar con tas do mês, com pras bá si cas e
des pe sas fi xas. “O cré di to aca ba vi ran do uma ex ten são
do sa lá rio por que sem edu ca ção fi nan cei ra, o tra ba lha- 
dor en tra em um ci clo que pa re ce ino fen si vo no co me- 
ço, mas que com pro me te de mais o fu tu ro”, diz Sch mitt.

Den tro das em pre sas, o efei to apa re ce no dia a dia.
Co la bo ra do res com par te do sa lá rio com pro me ti do vi- 
vem sob pres são cons tan te, com me nos mar gem pa ra li- 
dar com emer gên ci as e mais pre o cu pa ção. Es se ce ná rio
afe ta o bem-es tar, o fo co e até o de sem pe nho. “Não faz
nem um ano que o cré di to con sig na do pa ra CLT es tá
dis po ní vel, mas já é pos sí vel afir mar que mui tas com pa- 
nhi as es tão sur pre sas e sem sa ber co mo agir di an te do
nú me ro de fun ci o ná ri os que es tão con tra tan do di re ta- 
men te, sem qual quer en vol vi men to do RH”, aler ta.

Com es te ce ná rio de sa fi a dor, a Me Pou pe! tem am pli- 
a do sua atu a ção den tro das em pre sas, pro mo ven do ini- 
ci a ti vas fo ca das na saú de fi nan cei ra das equi pes, tra- 
zen do es se te ma co mo par te da ro ti na do co la bo ra dor,
que pas sa a usar o cré di to com cons ci ên cia e res pon sa- 
bi li da de, ga nhan do mais con tro le so bre a pró pria vi da
fi nan cei ra. “O cré di to con sig na do se gue co mo uma op- 
ção dis po ní vel no mer ca do, mas exi ge aten ção. Sem in- 
for ma ção e ori en ta ção, a fa ci li da de des se aces so po de se
trans for mar em um pro ble ma du ra dou ro, que re fle te na
pro du ti vi da de ao lon go da jor na da pro fis si o nal”, fi na li- 
za o exe cu ti vo.
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Justiça dá 72 horas para que 11 salões de luxo em São Luís se manifestem sobre
irregularidades sanitárias. Uma audiência de conciliação foi agendada para 8 de abril

Ris cos à Saú de e Si mu la ção
de Es te ri li za ção

• Uso de cos mé ti cos ven ci dos;
• Des car te ir re gu lar de lâ mi nas e au -
sên cia de pla no de re sí du os;
• Fal ta de li cen ça sa ni tá ria e de ates -
ta dos de saú de dos fun ci o ná ri os.

Pe na li da des

A ação

Fi que aten to

SÃO LUÍS

Justiça intima 11
salões de luxo

A
Va ra de In te res ses Di fu sos e
Co le ti vos de São Luís in ti mou
11 sa lões de be le za de al to pa- 
drão por ir re gu la ri da des sa ni- 

tá ri as e ris cos de in cên dio. A de ci são
do juiz Dou glas de Me lo Mar tins ocor- 
re após Ação Ci vil Pú bli ca do Mi nis té- 
rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP MA),
fun da men ta da em re la tó ri os da Vi gi- 
lân cia Sa ni tá ria e do Cor po de Bom- 
bei ros.

Os es ta be le ci men tos têm 72 ho ras
pa ra se ma ni fes tar so bre o pe di do de
tu te la de ur gên cia.

Uma au di ên cia de con ci li a ção foi
agen da da pa ra o dia 8 de abril de
2026, às 10h. Ca so não con fir mem o
re ce bi men to da ci ta ção ele trô ni ca, as
em pre sas po dem ser mul ta das em até
5% do va lor da cau sa por ato aten ta tó- 
rio à dig ni da de da jus ti ça.

A in ves ti ga ção da 11ª Pro mo to ria
de Jus ti ça re ve lou prá ti cas alar man- 
tes, co mo a si mu la ção de es te ri li za- 

ção: ali ca tes e te sou ras eram co lo ca- 
dos em em ba la gens sem pas sar pe la
au to cla ve. O MP aler ta pa ra o ris co re- 
al de con ta mi na ção por do en ças co- 
mo HIV e He pa ti tes B e C. Ou tras fa- 
lhas in clu em:

O MP re quer li mi nar pa ra que os
sa lões re gu la ri zem a si tu a ção em 30
di as, sob pe na de mul ta diá ria de R$
10 mil. A ação tam bém pe de R$ 1,1
mi lhão em da nos mo rais co le ti vos (R$
100 mil por em pre sa).

Lis ta dos sa lões aci o na dos: Be
Beauty (Ca lhau e Pon ta do Fa rol),
Cen tro de Be le za Eu ni ce Quei roz,
Már cia Li ma Sa lão e Es té ti ca, Dot
Beauty, Dom Con cept, Lushe Beauty,
Dri li Beauty Hou se, Au ti er Stu dio, Stu- 
dium Ja que li ne Men des e Cel so Ka- 
mu ra.

R$ 100 MIL

Dupla é suspeita de aplicar golpe do falso advogado

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão re a li- 
zou uma ope ra ção con tra dois in ves ti- 
ga dos por es te li o na to no cha ma do
gol pe do “fal so ad vo ga do”. Fo ram
cum pri dos man da dos de bus ca e
apre en são e de pri são pre ven ti va em
en de re ços nos es ta dos do Pi auí e de
São Pau lo.

A ação foi co or de na da pe lo De par- 
ta men to de Com ba te a Cri mes Tec no- 
ló gi cos (DC CT), da Su pe rin ten dên cia
Es ta du al de In ves ti ga ções Cri mi nais
(Seic).

A in ves ti ga ção co me çou após o re- 
gis tro de bo le tim de ocor rên cia fei to
por uma ví ti ma re si den te no Ma ra- 
nhão. Ela re la tou ter si do en ga na da
por cri mi no sos que se pas sa ram pe la
ad vo ga da res pon sá vel por um pro ces- 
so ju di ci al em seu no me.

A ví ti ma re ce beu men sa gens por
apli ca ti vo in for man do que te ria ven- 
ci do a ação e que pre ci sa ria fa zer
trans fe rên ci as ban cá ri as pa ra pa ga- 
men to de um su pos to im pos to de ren- 
da so bre a in de ni za ção.

Em se gui da, ocor reu uma cha ma da
de ví deo pe lo mes mo apli ca ti vo. Um

ho mem se apre sen tou fal sa men te co- 
mo pro mo tor de Jus ti ça e en vi ou links
frau du len tos. O ma te ri al le vou a ví ti- 
ma a re a li zar no vas trans fe rên ci as
ban cá ri as. O pre juí zo che gou a R$
96.487,34.

Du ran te as apu ra ções, a po lí cia
iden ti fi cou os ti tu la res das con tas que
re ce be ram o di nhei ro. Um dos in ves- 
ti ga dos mo ra na ci da de de São Pau lo.
O ou tro foi lo ca li za do em Par naí ba,
no Pi auí. Um dos al vos da ope ra ção
tam bém pos sui re gis tros an te ri o res
de pas sa gens pe la po lí cia.

Sus pei to é pre so por es te li o na to
após ví ti ma no Ma ra nhão per der qua- 
se R$ 100 mil em gol pe do fal so ad vo- 
ga do. (DI vul ga ção/PC MA)
Com ba se nos ele men tos reu ni dos na
in ves ti ga ção, a Po lí cia Ci vil so li ci tou à
Jus ti ça a pri são pre ven ti va dos in ves- 
ti ga dos e man da dos de bus ca e apre- 
en são. As me di das fo ram au to ri za das
pe lo Ju di ciá rio e cum pri das nes ta
quar ta-fei ra.

O mo do de atu a ção iden ti fi ca do é

ca rac te rís ti co do cha ma do gol pe do
fal so ad vo ga do ou fal so pre ca tó rio,
frau de que tem se es pa lha do pe lo país
e cos tu ma atin gir prin ci pal men te
apo sen ta dos, pen si o nis tas e ser vi do-
res pú bli cos. Os cri mi no sos uti li zam
in for ma ções ob ti das de for ma in de vi- 
da em sis te mas ju di ci ais pa ra iden ti fi- 
car pro ces sos re ais das ví ti mas e dar
apa rên cia de le gi ti mi da de ao con ta to.

A Po lí cia Ci vil ori en ta a po pu la ção a
des con fi ar de con ta tos por te le fo ne
ou apli ca ti vos de men sa gens que pro- 
me tam li be ra ção de in de ni za ções,
pre ca tó ri os ou va lo res ju di ci ais me di- 
an te pa ga men to an te ci pa do de ta xas
ou tri bu tos.

Em ca so de dú vi da, a re co men da- 
ção é pro cu rar di re ta men te o ad vo ga-
do res pon sá vel pe lo pro ces so ou o tri- 
bu nal on de a ação tra mi ta por meio
de ca nais ofi ci ais.

Sus pei tas de gol pe po dem ser co-
mu ni ca das à de le ga cia mais pró xi ma
ou re gis tra das pe los ca nais di gi tais da
Po lí cia Ci vil.

San ta He le na

OPE RA ÇÃO

Ho mem que fa bri ca va
ar mas em im pres so ra
3D é pre so em San ta
He le na

Uma ope ra ção de fla gra da nas ci da des de São Luís e
San ta He le na, lo ca li za da na Bai xa da Ma ra nhen se, cul- 
mi nou na pri são de dois ho mens e du as sub me tra lha do- 
ras e mu ni ções. As ar mas fo ram apre en di das nos bair ros
Re can to dos Vi nhais e An jo da Guar da, na ca pi tal ma ra- 
nhen se. Na ação em São Luís, um ho mem res pon sá vel
pe la mon ta gem e ma nu ten ção das ar mas foi pre so em
fla gran te.

Em um se gun do mo men to, a ope ra ção con ti nu ou na
ci da de de San ta He le na, on de um ou tro ho mem foi pre- 
so. Ele se ria o res pon sá vel pe la fa bri ca ção de ar ma men- 
tos uti li zan do im pres so ra 3D.

A ope ra ção foi de fla gra da pe las equi pes Bra vo 02 e
Bra vo 03 da Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão. Os ar ma men- 
tos apre en di dos em São Luís es ta vam pron tos pa ra a co- 
mer ci a li za ção. O pri mei ro sus pei to foi pre so no mo- 
men to em que ten ta va em bar car em um ferry-bo at pa ra
fu gir. Após a pri são de le, foi apre en di da uma sub me tra- 
lha do ra no bair ro do An jo da Guar da, re gião Ita qui-Ba- 
can ga. A ou tra sub me tra lha do ra foi apre en di da em uma
lo ca li da de co nhe ci da co mo Vi la 25 de maio, no Re can to
dos Vi nhais.

Em con ti nui da de, equi pes da PM re ce be ram in for- 
ma ções de que no mu ni cí pio de San ta He le na es ta ria
um ho mem que se ria o “ar mei ro”, res pon sá vel pe la fa- 
bri ca ção dos ar ma men tos uti li zan do uma im pres so ra
3D.

Ele foi lo ca li za do e pre so. Com ele foi apre en di do um
re vól ver ca li bre 38, e di ver sos ma te ri ais pa ra a fa bri ca- 
ção das ar mas, in clu si ve uma im pres so ra 3D, dro gas e
ou tros.

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026
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O jogo é eliminatório e em caso de empate no tempo normal, a equipe vencedora será
conhecida por cobranças de tiros livres direto da marca do pênalti

NE RES PIN TO

Ar bi tra gem

On de as sis tir

Re sul ta dos em 2026

Re tros pec to

Pró xi mo ad ver sá rio

JOGO DO MILHÃO!

MAC e Ceará fazem
um confronto inédito

Q
uan do Ma ra nhão Atlé ti co e
Ce a rá Spor ting pi sa rem o
gra ma do do Cas te lão, às
19h30 des ta quin ta-fei ra

(12), es ta rá ocor ren do um con fron to
iné di to na Co pa do Bra sil. As du as
equi pes jo gam pe la pri mei ra vez em
par ti da vá li da pe la ter cei ra fa se da
com pe ti ção. Além do in te res se de se- 
guir em fren te na dis pu ta, os dois clu- 
bes es tão es ti mu la dos pe lo prê mio
ofe re ci do pe la Con fe de ra ção Bra si lei- 
ra de Fu te bol: R$ 1,07 mi lhão pa ra o
MAC  (Sé rie C) e R$ 1,68 mi lhão pa ra o
Al vi ne gro ce a ren se (Sé rie B).

Mes mo com o Ce a rá sen do um clu- 
be que vi nha dis pu tan do a Sé rie A do
Bra si lei ro e ter caí do pa ra a se gun da
di vi são na ci o nal, o Ma ra nhão che ga
pa ra es te du e lo ani ma do de pois de
eli mi nar o São Luiz-RS, fo ra de ca sa.
Por sua vez, o ti me vi si tan te, que tam- 
bém foi vi ce-cam peão em seu es ta do,
pas sou pe lo pri mei ro obs tá cu lo ao

der ro tar o Pri ma ve ra-SP por 2 a 1. Ca- 
so não ha ja ven ce dor no tem po nor- 
mal, o ti me clas si fi ca do se rá co nhe ci- 
do por meio de co bran ças di re to da
mar ca pe nal.

Os in gres sos es tão sen do ven di dos
aos pre ços de R$ 100,00 (ca dei ras co- 
ber tas), e R$  R$ 60,00 de mais se to res.

A tor ci da do MAC fi ca rá no se tor 3 e a
do Ce a rá no 6.Os bi lhe tes es tão sen do
ven di dos na se de do MAC (ma nhã) e
no Es tá dio Cas te lão a par tir das
14h30. O Ma ra nhão não in for mou
quan tos in gres sos fo ram co lo ca dos à
ven da, mas a es ti ma ti va é de que te re- 
mos a pre sen ça de um pú bli co apro xi- 
ma do de 8 mil a 10 mil tor ce do res.

Prováveis equipes, arbitragens e onde assistir

A ten dên cia é que Ma ra nhão e Ce a- 
rá co me cem o jo go com for ça má xi- 
ma, po rém, não es tá afas ta da a pos si- 
bi li da de de al gu mas al te ra ções em re- 
la ção ao jo go an te ri or, no ta da men te
na equi pe ma ra nhen se. Du ran te a se- 
ma na de trei na men tos, o téc ni co
Mar ci nho Guer rei ro fez al guns tes tes
no se tor de meio-cam po, e co mo ne- 
ces si ta de uma mar ca ção mais for te,
po de ser que o meia Jor ge fi que no
ban co de re ser vas e dê lu gar a Van der.
Es ta po de se ria a úni ca al te ra ção da
equi pe em re la ção aos jo gos an te ri o- 
res. As sim, o MAC po de rá co me çar o
jo go com a se guin te for ma ção: Je an;
Ne gue ba, Lu cão, Ke ven e Lu cas Cam- 
pos; Ro si van, Rail son, Van der e Va ga- 
lu me; Wil e Jo el son.

O Ce a rá po de rá ter uma al te ra ção
na sua za ga, com a vol ta do la te ral
San chez. Nas de mais po si ções, o téc- 
ni co Mo zart não deu si nal an tes da vi- 
a gem pa ra São Luís, se fa rá es ta e ou- 
tras al te ra ções. Equi pe pro vá vel: Ri- 
chard; Alex Sil va, Éder, Lui zão e Fer- 

nan do ( ou San chez); Matheus Araú jo,
Lu cas Li ma e Za no ce lo; Melk (Vi na),
Matheu si nho e Wen del Sil va.

A Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te- 
bol (CBF) de sig nou o ser gi pa no Fá bio
Au gus to San tos co mo ár bi tro da par ti- 
da des ta noi te em São Luís. Ro dri go
Gui ma rães (SE) e Wen del Au gus to Li- 
no (SE) são os au xi li a res. Wal las Mar- 
tins (MA) se rá o Qua tro Ár bi tro e não
há VAR nes ta eta pa da Co pa do Bra sil.

O jo go en tre qua dri co lo res al vi ne- 
gros não te rá trans mis são pe la tv
aber ta. Quem não for ao Cas te lão, po- 
de rá ver o con fron to ao vi vo pe lo stre- 
a ming da Ama zon Pri me Ví deo.

Na atu al tem po ra da, o Ce a rá re a li- 
zou 12 jo gos, con quis tou 8 vi tó ri as e 4
em pa tes, ne nhu ma der ro ta. A per da
do tí tu lo pa ra o For ta le za foi em co- 

bran ças de ti ros li vres da mar ca pe nal.
Já o Ma ra nhão em 12 jo gos dis pu ta-
dos, ven ceu 6 ve zes, em pa tou du as e
so freu qua tro der ro tas. Fo ram 11 jo- 
gos dos atle ti ca nos no Es ta du al e 1 na
Co pa do Bra sil.

Ma ra nhão e Ce a rá jo ga ram ape nas
du as ve zes em com pe ti ções da CBF.
Os jo gos fo ram dis pu ta dos pe lo Cam- 
pe o na to Bra si lei ro da Sé rie B (Ta ça de
Pra ta) e acon te ce ram em 1981, quan- 
do foi re gis tra do o pla car de 2 a 2 em
São Luís, e no ano de 83, na ca pi tal ce- 
a ren se, on de tam bém acon te ceu uma
igual da de no mar ca dor: 0 a 0.

O ven ce dor do jo go Ma ra nhão x
Ce a rá se rá o São Ber nar do-SP, que eli- 
mi nou o Join vil le-SC na noi te de ter-
ça-fei ra. A par ti da úni ca se rá dis pu ta- 
da no in te ri or pau lis ta. A par tir da
quin ta fa se os jo gos se rão em sis te ma
“ida e vol ta”.

Fó rum Jaracaty

• Ab so lu to Fe mi ni no B

• Sub-19 Fe mi ni no

• Sub-13 Fe mi ni no

• Sub-11 Mas cu li no

• Sub-15 Mas cu li no

• Sub-11 Mas cu li no

TÊ NIS DE ME SA

Fó rum Jaracaty
bri lha na 1ª eta pa
do Ma ra nhen se

A equi pe de tê nis de me sa do Fó rum Jaracaty, pro je to
so ci al que con ta com os pa tro cí ni os do go ver no do Es ta- 
do e da Equa to ri al Ma ra nhão por meio da Lei Es ta du al
de In cen ti vo ao Es por te, foi o gran de des ta que da pri- 
mei ra eta pa do Cam pe o na to Ma ra nhen se de Tê nis de
Me sa. Na com pe ti ção, re a li za da no úl ti mo fim de se ma- 
na, no Gi ná sio da Uni ver si da de Ceu ma, em São Luís, os
me sa te nis tas do Fó rum con quis ta ram 9 me da lhas (1
ou ro, 3 pra tas e 5 bron zes) no even to que abriu ofi ci al- 
men te a tem po ra da 2026 da mo da li da de.

Com uma equi pe re no va da, o Fó rum Jaracaty com- 
pro vou ser um dos pro je tos de tê nis de me sa mais vi to ri- 
o sos do Ma ra nhão nos úl ti mos anos e que sem pre con- 
se gue re ve lar no vos ta len tos. Os bons re sul ta dos nes ta
pri mei ra eta pa do Cam pe o na to Ma ra nhen se ani mam
pa ra a sequên cia do ano. “Foi ape nas a pri mei ra com pe- 
ti ção do ano, mas nos sos atle tas fo ram mui to bem. Es ta- 
mos com uma equi pe bem re no va da, mas que es tão
dan do si nais de que po dem evo luir de mais. Fi co fe liz em
ver que nos so tra ba lho es tá dan do fru tos e, com cer te za,
nas pró xi mas com pe ti ções va mos bri gar por mais pó di- 
os. Só te nho de pa ra be ni zar ca da atle ta do Fó rum
Jaracaty por te rem se su pe ra do nes ta eta pa do Cam pe o- 
na to Ma ra nhen se”, ana li sou o pro fes sor do Fó rum
Jaracaty, Antô nio Fer rei ra.

Um dos prin ci pais no mes ma ra nhen ses no tê nis de
me sa, Pa o la Mo rais foi a res pon sá vel pe la úni ca me da- 
lha de ou ro do Fó rum Jaracaty na pri mei ra eta pa do Es- 
ta du al. Ela ven ceu na ca te go ria Sub-19 Fe mi ni no. Nes ta
mes ma ca te go ria, as ir mãs Miryam Ro cha e Jamilly Ro- 
cha com ple ta ram o pó dio e con quis ta ram as me da lhas
de pra ta e bron ze, res pec ti va men te. Cam peã no Sub-19
Fe mi ni no, Pa o la Mo rais foi vi ce-cam peã na ca te go ria
Ab so lu to B. Já as ir mãs Miryam Ro cha e Jamilly Ro cha
re pe ti ram o de sem pe nho e vol ta ram ao pó dio no Sub-13
Fe mi ni no: pra ta pa ra Miryam e bron ze pa ra Jamilly.

As ou tras me da lhas do Fó rum Jaracaty no even to do
úl ti mo fim de se ma na vi e ram com os me ni nos: Nad son
Ser ra foi bron ze no Sub-11; Mi guel Ro dri gues foi bron ze
no Sub-15; e Kaik Cas tro foi bron ze no Sub-17.

O Fó rum Jaracaty con ta com o pa tro cí nio do go ver no
do Es ta do e da Equa to ri al Ma ra nhão via Lei Es ta du al de
In cen ti vo ao Es por te pa ra de sen vol ver ati vi da des nas
áre as es por ti va, de in for má ti ca e brin que do te ca. O pro- 
je to exis te há mais de du as dé ca das no Jaracaty, aju dan- 
do cri an ças e jo vens da re gião e bair ros ad ja cen tes a te- 
rem um fu tu ro dig no por meio do es por te e de mais ati- 
vi da des. Pa ra a co mu ni da de, o Fó rum Jaracaty ofe re ce
cur sos, pa les tras e de mais aten di men tos, com apoio dos
pa tro ci na do res e par cei ros. To das as ati vi da des do pro- 
je to são gra tui tas.

Re sul ta dos do Fó rum Jaracaty na 1ª eta pa do Cam pe- 
o na to Ma ra nhen se

Pra ta: Pa o la Mo rais

Ou ro: Pa o la Mo rais
Pra ta: Miryam Ro cha
Bron ze: Jamilly Ro cha

Pra ta: Miryam Ro cha
Bron ze: Jamilly Ro cha

Bron ze: Nad son Ser ra

Bron ze: Mi guel Ro dri gues

Bron ze: Kaik Cas tro

São Luís, quinta-feira, 12 de março de 2026

https://banca.oimparcial.com.br/

